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Vasconia defenderá sus derechos 
D o s d o las c o l u m n a s d e E L 

l 'ENSAMIEXTO y d e e d e l a s do 
o í ros p o r i ó d í M s h e m o s c o m b a t i d o 
m u c h a s v e t e s , a l g u n a s c o n v e r d a -
d e r a du reza , p e r o s i e m p r e con 
ju.sticia, a l S r . Cambó. 

Y lü c o m b a t i m o s d e s d e u n p u n -
to de' v i s t a q u e I tmian p o r p a r a d ó -
j i co 5U3 cor re l ig ionaTios l l i g u e r o s 
f aqi ie l los d e s a t e n t a / l o s ex a m i g o s 
n u e s t r a s q u e t o d o lo p o s p o n e n a 
la pesca del a c t a y al n s u f r a c t o 
de- l a i n l l uenc i a y d o l f a v o r . Nos-
o t r o s c o m b a t i m o s a l Sr , Cambó 
pnr e s t i m a r , e n «onc i enc l a , q u e 
c o n t r a el r e g i o n a l i s m o n a d i e h a -
b la l a b o r a d o t a n t o n r c o n t a n t a 
clicajcia c u a l es^c a m b i c i o s o p o l i t i -
co c a t a l á n , y a q u e él y los suyos , 
con s u s es t r idencia-s y c o n s u s 
c!os])lantcs nac ió na l is taa, a v e c e s 
c n s n s i n t o l e r a b l e s i n j u r i a s a 
E s p a ñ a , h a W a n c r o a d o u n a m b i e n -
to d e rccolns , de s o s p e c h a s y a u n 
de odios al ' r e g i o n a l i s m o , c u a n d o 
é^tf, c o m o doc l r ina ; y c o m o sen t i -
mien fo , p r O p u g n a t l o \ y . a len tados 
po r el t r i b u n o Mella y S u s d i s c í -
pu los . h a b í a r o c o n ' i d o t r i u n f a l -
m o n t e la d i s t a n c i a q u e m e d i a ñe s -
do los d i s r u r s o b q u e se p r o n u n -
c i aban e n los J u e g o s F l o r a l e s bas^ 
i a los p a r l a m e n t a r i o s , y c o n s e -
gu ido c o n q u i s t a r s i t i o p r e f e r e n t e 
i-ii los dc la Corona . 

Claro q n o n o s o t r o s "nos a p r e s u -
r a m n s a d e n u n c i a r a l Sr , Cambó 
como m a n í e n e ü o r del n a c i o n a l i s -
m o s e p a r a t i s t a , b u e n o p a r a r e t r o - { 
g r a d a r n o s a los r e i n o s de t a i f a s , y \ 
on el supuesb» de u n p r i n c i p i o do 

en las m t r a ñ a s del pa í s , y a n o nos 
cupo n i la m á s r e m o í a d u d a de 
q u e lel Si'. Cambó p o d r í a s e r u n 
s e p a r a t i s t a v ú r g o n ¿ a i i t e ; p e r o q u e 
e r a , cn r ea l idad , u n a n t i r r e g i o n a -
l i s t a descara<lo. 

Y la p r u e b a de f in i t i va acaba de 
o f r e c e r l a aboi 'a . Los p res i i i en te s 
de l a s •]')ipu tac iones va scongadas , 
con los r e p r e s c n t a i i t e a en. Cor tes 
del p a í s va.sco, v i s i t a r o n a l señor 
m i n i s t r o de Hac ienda para, a n u n -
c i a r l e la p r e s e n t a c i ó n de u n r e -
c u r s o contençio iso-admini&tra t ivo 
c o n t r a la Real ' o r d e n del Sr . Cam-
1k5 s o b r e la-s S o c i e d a d e s a n ó n i m a s 
y c-omanditór ia^ siOTçIœ e n s u s ro>-
lacìòrtoa c o n l a s D i p u t a c i o n e s v a s -
c o n g a d a s ; y so l i c i t a ron del m i n i s -
t r o que , c o n arregTô a lo d i s p u e s -
to en ol Real d e c r e t o del m a r q u é s 
de, Corl¡na._ se d e j a s e on s u s p e n s o 
la v iye iKla do a q u e l l a Real o rden , 
q u o se r e c u r r i r á h a s t a q n o f u e s e 
r e s u e l t a , l a r ^ d a m ^ c i í n . 

¿Y ¿cuál h a sidi^ la a c t i t u d del 
S r ! Cambó-^ ; ' , 

"NO, s q i , o ; s E N E è o A DE,LAR 

E N S.nspV^S's'í') SXP0S.1CI0N, 
SIXO O E E .VNUNCIO S U P R O P O S I -
T O D E DICTAR NUEVAS D I S P O -
SICIONES Q U E RESTRINJ-AN L O S 
B E N E F I C I O S D E L CONCIERTO 
ECONOMICA) E N T R E D I P U -
T.U:,IONES YAF(iVS Y E L E S -
TADO." 

Del m a n e r a iqne el Sr, Cambó, 
q u e h a llamíido, y no h a d e j a d o 
do l l amarse , n a c i o n a l i s t a y r e g i o -
na l i s ta , quoi s a b e m u y b i e n q u e 
lo poco legal q u e q u e d a d e l r e -

inteli TCnicia e n t r a •ellos p a r a I le- ! g^ionalismo cs j iaùol e« la loy f r a c -
« u /i,^ >iTi • eionaida y wis der ivaclOnes , varni i9 a la i n s t a u r a c i ó n d e u n 

imper-.o cab i l eùo , en d a ñ o del r e -
. jrionali?mo nac iona l , i m p r e g n a d o 

del e s p í r i t u df» la P a t r i a , y quo 
hab ia t e n d i d o a su u n i d a d a lo 
la rgo de la Hii,-=t.oria, y c o o p e r a d o 
a las e m p r e s a s n a c i o n a l e s con su 
s a n g r e y c o n sn d i n e r o c o m o en 
la e p o p e y a do la I iwlependencia y 
en la g lo r io sa g u e r r a d e A f r i c a 
del s ig lo p a s a d o . 

Y c u a n d o ei Sr. Cambó, con la 

y wis de r ivac iones , s e 
v u e l v e c o n t r a e l la y a m e n a z a i n -
solonitomento con d e s f r u i r j u s t í s i -
mos privilosrios' y c o n c e r c e n a r o 
n i ' t a r d e r e c h o s del p u e b l o vasco . 

P o r o el Sr . Cambó, . í .osfá s e g u r o 
de qno po i l í á c u m p l i r la a m e n a z a ? 

Noso t ro s lo d e c i m o s q n e no la 
c u m p l i r á , q u e n o la pCi'Irá c u m -
p l i r . q n o si t r a t a r a de. c u m p l i r l a , 

. y as i p u s i e r a e n la o b r a e l ' e m p e -
ñ o q u e tndos ln?i f e n i c i o s y j u d í o s 

t i n ú a — q u o n o s l l a m a m o s ca tó l icos 
y t r ad i c iona l i s tas . y q u e e n n u e s -
t r a sangs'o l l e v a m o s la r e p r e s e n -
t ac ión del g r a n Goas tan t ino , 

Con la e s p a d a e n la m a n o y la 
c r u z en el p e c h o , s a b r e m o s v e n -
ce r , ihaciendo u n a gi 'an o b r a d e 
j u v e n t u d e s en t o d a E s p a ñ a . (Muy 
b i e n ; g r a n d e s aplausos . ) 

So e x t i e n d e h a b l a n d o do la obra 
SOCÍ13I ca tó l ica , q u e t i e n d e a i n -
t e r n a c i o n a l i z a r s e , y d i ce q u e la 
J u v e n t u d Ca tó l i co -Trad ic iona l i s t a , 
d e n t r o d e su h e r m o s o p r o g r a m a , 
t i e n e u n p u n t o espocia l í s imo, y 
é s t e e s — a ñ a d e — e l d e p r o c u r a r a u . 
n a r las f u e r z a s do todos los ca tó -
licos, p o r m e d i o d e l a F e d e r a c i ó n 
de t o d a s la.s d e r e c h a s españolas , 
( G r a n d e s ap lausos . ) 

, T e r m i n o d i c i é n d o o s — c o n t i n ú a — 
q u e la J u v e n t u d C a t ó l i c o - T r a d i -
c iona l i s t a l l evará sus t e o r í a s a la 
plaza púb l i ca , y con e i p u e b l o con-
v i v i r e m o s h a s t a c o n s e g u i r s u r c -
genei 'ación, 

QÜE CUmA EL r.JEilPLO 

E l Sr, A s ú a os fol icifa .dís imo y 
a p l a u d i d o c o n e n t u s i a s m o al t e r -
m i n a r su e locuen t e d i scurso . 

E l p r e s i d e n t e de la J u v e n t u d 
Socia l Catól ica de Covadonga, q u e 
se h a l l a b a p r e s e n t e , p i d i ó la p a l a -
b r a p a r a d í v i r que . como la J u -
v e n t u d Ca tó l i co -Trad i c iona l i s t a e r a 
la p r i m e r a que s e o c j i p a b a e n la 
n e c e s a r i a Foíler í ic ión do J u v e n t u -
des. la e n t i d a d q u e r e p r e s e n t a b a so 
a d h e r í a g u s t o s a y s o p o n í a a la 
d i spos ic ión del s eño r proisidento, 
p a r a l l evar 0 c a b o u n p r o g r a m a 
social m í n i m o y d e acción c o m ú n . 

E l p r e s i d e n t e agradece , y t oma 
en cons ide r ac ión la p r o p u e s t a . 

So a c u e r d a c o m u n i c a r todo lo s u -
cedido al exceJent í s in io señor m a r -
qués do Corra lbo y d e m á s a u t o r i -
dades do la Comunión . 

Mneríg M Sô r di' 
ôe Ics Unm 

NUESTRA ACTUACION EN MARRUECOS 

La derrota de los de Gomara 
Los enterrados en Monte Arruit.--Es tiroteada por ios moros la pois-

ción de Tizza.-Bombardean poblados moros nuestros aviones.-La 
od'sea de un colono hebreo.-Detalles de los combates de Magán. 

gen te p r i n c i p a l d e su m e s n a d a , t p o n e n en las suj-as, ol h u r a c á n 
r e c o r t ó y p e y ó b a j o ol m e m b r e t o 
de la L l i a a a r t í c u l o s de la viger:-
ío. Ct ins t i tuc ión c e n t r a l i s t a y u n i -
f o r m a d o r a , c o n el, ep' .exnfo do 
" E s t a t u t o C a t a l á n " , t r a t a n d o do 
levan ta r cn B a r c e l o n a el p o s t e d,' 
u n n u e v o y odioso c e n t r a l i s m o 
p a r l a m e n t a r i o , c o n olvido, y lo 
q u e es p e o r , con menosnre ic io del 
regionalism01, q u e t i e n e s u s r a í c e s 

q u e .so l e v a n t a r í a e n ol p a í s vasco 
se r í a t a n f o r m i d a b l e , quo b a r r e r í a 
a l Sr . Cambó y a quienquiP . ra q u o 
so c o m p l i c a s e e n su c a u s a . 

Taifcoii ia e s t á d i s p u e s t a a do-
f e n d e r f o , y sf 1111 m i n i s f r o i n s e n -
sato, oxplot,a<lor a n t e s y h o y J u -
d a s d e l r eg iona l i smo , lo lanzase el 
re to , lo r e c o g e r í a g a l l a r d a m e n t e , 

M. P . 

De nuestra 
organización 

:,he del 
?ctO. so j 
• e n t u - l 

LA JCVESTCD CATOLICA TRA-

DtCIOyA LISTA DE MADRID. NO.V-

BRUIIESTO DE DIRECTIVA 

Hace p r ó x i m a m e n t e dog m e s e s 
r e c o r d a r á n -nues t ros l ec to res q u a 
e n los ¡ocales q u e o c u p a el P E N -
cs.Uin^XTO EiSKVSOL se h a b í a r e -
un ido u n g r u p o do j ó v e n e s ont i i -
••iaj-tas, al f r e n l e do ellos n u e s t r o 
dij)ijta<l<>, Sr . Ore j a , y ba lu ' an n o m -
b ' .ndo u n a iComi.sióii, p a r a quo en 
i j r ovo p lazo es fu i l i a se la m a n e r a de 
r e o r g a n i z a r la J u v e n t u d , r e d a c t a r 
' i n r e g l a m e n t o y p r o p o n e r ol n o i n -
í j r a m i e n t o do u n a J u n t a d i r e c t i v a ; 
o í o s I r a b a j n s e s t a b a n y a t e r m i n á -
dii«, y se d e s i g n ó p a r a la n o c h e del 
s á b a d o la r e u n i ó n q u e , al efecto, 
celebró, r e i n a n d o i'l m a y o r 
s iasmo, .\1 a r t o c o n c u r r i e r o n i n f i n i -
dad do j ó v e n e s y v e t e r a n o s , q u e con 
Sil p r e s e n c i a y e n t u s i a s m o daban 
Una ñ o l a s i m p á t i c a al aofó. 

Se r e c i b i e r o n b a s t a n t e s a d h o s i o -
n e s de jAvenos q u o n o p u d i e r o n 
iisi.slir y quo e x c u s a r o n sn a u s e n -
cia. 

El Sr, O r e j a , como p r o s i d e n l o do 
la r,<miisión e n c a r g a d a de e s t e acto, 
h izo u s o (je la p a l a b r a , exp l i cando 
' I m o t i v o do la reunicín . E n b r e v e s 
palabra® esboz^i lo« lrabaja=; p a r a 
' levar íU-lclanJo la labor q u o so t i e -
n e p r e p a r a d a . 

Haciénd ' i so eco de las a s p i r a c i o -
nes del Pr. Mella, annncii^ qno en 
brpvo se i n a n » z r a r á u n c e n t r o d o n -
de i,, p u e d a r e u n i r la •Jiivonftid. y 

• en el cua l so i n s t a l a r á n n a maEnfl lca 
bibliiti.'ca. y se. a c o n d i c i o n a r á p a r a 
que al l í los socios e n c u e n t r e n t o d o 
Ri^nero de f ac i l i dades . 

-•VnuiK'Tó t a m b i é n , e n n o m b r e del 
^ r . Molla, q u e en b r e v e se c e l e b r a -
r á u n a r e i i n f ó n d e p a r l a m e n t a r i o s 

> o o o o o o o 9 0 o c o o c o o o o o o o c 9 o o c o o o o o o 6 ( x j o o o o ó 9 o t e ó o o c ^ 

y j i í ' r sona l idades m á s s a l i e n t e s del 
pa r t i do , y t i e n e ol deseo de que sea 
o! m i s m o d f a qno so i n a u g u r e n los 
.'•alnneij de l ee t i f ro do la J u v e n t u d , 

E l Sr . Cuevas d ió l e c t u r a al p r o -
y e r l o do r e g l a m e n t o , y so acord'1 
non-jbrar u n a p o n e n c i a p a r a q u o 
m o d i ñ q u e a lgunos p u n t o s del m i s -
mo. A la vez se le d ió u n a m p l i o v o -
to p a r a la a p r r ^ a c i ó n de f in i t i va del 
r e g l a m e n t o y su p r e s e n t a c i ó n al Go-
b i e r n o c iv i l p a r a .su a p r o b a c i ó n . 

. \ c t o s egu ido se p r d c o d i ó af n o m -
b r a m i e n f o ilo la J u n t a d i r e c t i v a , 
p r i m e r a de osla JiTventiid, q u e d a n -
de cnnslilní<ia | ) " r ae íamaoión , on 
la f o r m a s i g n i o n l e : 

P r e s i d e n t a h í inora r io . s e ñ o r con- ! 
do do la F l o r i d a . 

P r e s i d e n t e e fec l ivn , D. Mar t ín ; 
Asña . 

Vicepres i i lonte , D, R i c a r d o O r e j a 
Elósp^nii. 

Secrotar i f i . D, V a l o n í f h F e r n á n -
de?; de Cueva«. 

Vieosec re la r io . D. L e o p o l d o L ó -
pez. 

Teso re ro , D. -Tos4 Novoa. 
Vocales na tos , todos los d i p u t a -

dos y sonadores del p a r t i d o . 

Voca les e lec t ivos . D. E d u a r d o 
Moii taberry, D, .losé r i u i l l o t f l a r r a -
lalá, D. Rodr igo P u e r t a y D, F r a n -
cisco Mascardo . 

Capel lán, D, P a b l ó H i l e s . 
A "•mt imiac i ib i o c u p a la p r e s i -

denc ia ol s , A-úa , y d i r ige la p a l a -
b ra a la A - a m b l e a . 

F.l Sr . a'ia p r o n u n c i a u n olo-
ciiento d i scu r so , ompoziiní lo p o r 
ag radece r cl h o n o r q u e se !e h a c e al 
e lea i r lo p r e s í d e n f e . 

Dice -oue l a s j i i v e n l u d o s c a t ó l i -
eas f rancosr . s n&cioron de u n a d o -
cena d" ph-enp^; V yo e s p e r o — a ñ a -
d e — qno de esln rouiüóiv • s a b a 
tninhii^n b ' s q u e h a n d e r e g e n e r a r 
E s p a ñ a , y h a n do c r e a r osas p r o -
viní- ias y esos Munic ip ios r e g l o n a -
l is las, q u o nostUros p r o p u g n a m o s 
on n u e s t r o ídoario'. {Muy bien.) 

Hay q u e t e n e r en c u e n l f l — c o n -

• T t -RIN 30. Ha fa l lec ido e l Rec-
tor Mayor de la Coitgro-'íación S a -
les iana , Rdmo. P. I.). Pab lo ¿Vibera. 

NaCió e n None (Tur in ) el G de 
j u n i o de 18 i5 ; con taba , p u e s , s e -
t e n t a y seis años . A los t r e c e e n t r ó 
en e l Or t i to r io Sa les i ano d e D. B o s -
co, e n d o n d e h i zo la sc t funda e n s e -
ñanza, los e s t u d i o s teológicos y, l inai 
niüiUe. gl'acinóse e n l e t r a s e n la 
Un ive r s idad d e T u r i n , 

D e s p u é s de h a b e r f u n d a d o y d i -
r ig ido c o n acíertO' v a r i a s casas dc 
I t a l i a y F r a n c i a , f u ó n o m b r a d o 
P r o v i n c i a l de l Mcdiwdfa do F r a n -
cia , ba s t a q u e e n 1852 f u ó n o m -
b r a d o D i r e c t o r E s p i r i t u a l de la 
Congregación, en t i ' ando a f o r m a r 
p a r t e del Conse jo S u p e r i o r d i r ec -
tivo d é la m i s m a . E n e s t e cargo, 
y en r o p r e s e n t a c i ú n del S u p e r i o r 
genomi , v i s i t ó l e d a s las Casas y 
Misiones .^a los ianas d e Amér ica , 
de sdo el C a n a d á h a s t a la Pata^w-
nia, y luego las del A f r i c a s e p t e n -
t r i ona l y EiiToiw. 

E l 16 do agos to de 1910 f u e e l e -
g ido S u p e r i o r Oonera l . po r f a l l ec i -
m i e n t o del sue.esor dol v e n e r a b l e 
J u a n Bosco. D. Miguel Rúa , La 
Congregac ión Sa l e s i ana , d u r a n t o 
los once anos q u e la h a reg ido , h a 
adqui r id i ) n o t a b l e d e s a r r o l l o en sus 
ob ras mùlt ipl i ,«, p a r l i c u l a r i n e w t e 
los . O r a t o r i o s f e s t i va s y las Mi-
s iones , q u e t an a pechos tomaUa 
o! P. Albora . 

Cnn mivtivo de la g u e r r a e u r o p e a , 
a p r e s u r ó s e a m a n i f e s t a r al G o b i e r -
no s u d e t e r m i n a c i ó n de a b r i r r a s a s 
p a r a rocof^'cr a los p i ib res h u é r f a -
nos. 

l i a p r e s i d i d o v a r i o s O n g r o s o s do 
Coop'oradores Sales iano.s—Antigims 
A l u m n o s — . las t ies tas de la i n a u -
guraciVm del M o n u m e n t o al venera . , 
b le -Tuan Bnseo, y p u d o ce l eb ra r su 
m i s a de oro. 

E n d i v e r s a s ocas iones h a e s t a d o 
en E s p a ñ a . 

En 1883, p a r a l a f u n d a c i ó n de 
Barc<>lona: en l'.'OO. de p a s o p a r a 
.Vmérica: en lí'fiT, p a r a p r e s i d i r ' l a s 
f ies tas que on Barce lona so celpbra-
ron p n r h.aberse deolaradn V e n e r a 
b l e A D . R o s c o , y e n I F P VÍSÍIJ'I lo-

d a - las o b r a s Sa l r s í ana« do E s p a u ^ 
s iendo acogido con m i i e s t r n s de so 
l e m n i d a d y e n t u s i a s m o en toar,» 
pa r tos , p a v t i r n l a r m e n l e on Mndr id 

La g r a n f a m i l i a Sa les iana , al llo-
r a r h o y l a p>h'dida do u n Pad re , su-' 
p l ica a todos s u s amitfO'O u n a o r a -
ción p o r o'l llijado, R, I, Po. 

lOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOt 

L E A U S T E D 

EL PENSAMIENTO ESPAÑOL 

De Melilla 
E L PARTE DE ANTEANOCHE 

•Kn Melil la ú n i c a novedad o c u -
r r i d a en d i s t i n l u s c a m p a m e n t o s y 
piíSiciones es h a b e r sido t i r o t e a d a 
pos ic ión Tizza, s i n novedad po r 
n u e s t r a p a r t e . • 

E n Monto A r r u i l v a n e n t e r r a d o s 
3.618 cadáveres , de los c u a l e s üOO 
f u e r o n Kiiconlrados a u n ki lóme. l ro 
de d i c h a ¡lusición en d i v e r s a s casas 
de Bvn-<jiiel-.La!, 

V e l a r o n c u a t r o aviunes , l anzando 
b o m b a s sobre pob lados (^e B e n a d u -
ein y A g l r - E - M e g d a r , as í como i n -
n iüd iac iones p u e n t e sobro r í o M a -
xim^ e n c ü j T e t c r a d e S e g a u : j i n a 
I sha fen , donde s e o b s e r v ó g r u p o s 
enomigoa e f e c t u a n d o t r a b a j o s p a r a 
d e s t r u i r l o s . 

Kn Larache , s in novedad . " 

CAMP-AMENTO RÍFEHO, ' B O M -

BiíRDEj-VDO PCV« LOS AVIADO-

RES. LOS REBELDES SE R E T I -

RAN 

• MBIJLI .A, Los a v i a d o r e s h a n 
b o m b a r d e a d o Sidl-Mo^'anife dundo 
cb? , : rvarnn on c a m p a m e n t o t n r m a -
do po r c inco t i endas , en las q u e se 
a l o j a b a n b a s t a n t e s r i f eños , D e j a r o n 
c a e r m á s de 300 bombas . 

N o t a r o n que lia sido dii.=''t,ruído ol 
p u e n t e y c o r t a d a la c a r r e t e r a que 
va a I s a f f o n . 

Parow. quo po r la p a i l c d t Boii i-
b u - O a f a r , los r e b e l d e s s.^ i-cfiran, 
t e m i e n d o m i o s f r o avance . 

Si> c r ee quo has t a e l K e r t no h a -
b r á enemigo se r io : p e r o se a r u a r d a 
(¡uo lns e l e m e n t o s disjier.sus in lon-
Ion un ú l t i m o a t a q u e . 
LOS IWCROS ATACÍ.SN LA FO.t!-

CIÓN DE SEGAN8AN 
MELILLA. La: posici'Va de Se-

gan ' ían , donde a c a m p a n 'lar f u e r z a s 
del g e n e r a l S a n j u r j o . e s c o n s t a n t e -
menlA t i r o t eada po r los moros . 

L a ^josición de Se,2:augan, m i e n -
t r a s no se l leve a e fec to l a o c u p a -
ción do T a x u d a y Ras-Mo/liia. se rá 
s i o m p r n u n a pos i c ión e x p u e s t a "a 
a taq i i ç s do los r i f eños . 

RECRESO DE PRISIONEROS 
M E L f l X A , So h a p r e s e n t a d o en 

Monte A r r u i t oí so ldado del roí.ú-
m i o n t o do Meli l la J o s « L a n z a s E s -
paña . do Vélez-Málaaia. q u e e s t aba 
(iris ion oro. 

Se h a p r e s e n t a d o t a m b i é n el s u b -
oficial de A l c á n t a r a D. R a m ó n J i -
mono. q u e e s t aba p r i s i o n e r o e n B e -
ni-Sidol , 

De. Or;in h a n l l egado v a r i o s sol -
dados q u e se rof i ig ia i 'on on aquel la 
zona <luranle los pasados, sucesos . 

UN ^ANDO DS CAVaLOANTI 
M E I J L L ; \ . E l o c m a n í a n t e g e -

n e r a l h a ] )ubl icada el s i g u i e n t e 
b a n d u : 

" E n c-umplimienlo rle bts bandns 
do e s t a Comandanc i a d e 2' do j u l i o 
y 10 de agosto, y m i celo p o r q u e no 
se p o n g a e u e n t r e d i c h o la c o r r e c -
ción y sere.no p r o c e d e r de esta i n -
siííiie c iudad , mo o b l i f u a r e c o r d a r 
oí d e b e r lie a c a t a r lo q n e d i sponen 
y o r d e n a r que los j e f e s y oficiales, 
o spoc ia lmen te los dp ío rv ic io , y 
c u a n t o s <le.lega'liis y func ionar io- -
i lopendan do m i a i i lo r idad , d e t o n -
aan i n m e d i a t a m e n t e a los ayrosorr.^ 
de lo--, ¡niIígeVi.T somel i i los a nuo.s-
I r a s loyo.s, p a r a que sean r i g n r o s a -
m p n í e cas t igados , " 

LA ODISEA DE UN COLONO H E -

E;REO 

MELILLA. l ia r e g r e s a d o a ^fe-
lilla el colonn es tab lpc ido en Montr 
A r r u i t J acob P c n - A m u , 

P o r c i a t i e r r a s e n d i v e r s e s p u n i o s 
do R e n i - b n - l f r u r , 

í^uaudo lo? l i l l imos =ucosos, os-
laba en í^e luán: no p u d o e scapa r , y 
q u e d a r o n con ól p r i s i o n e r o s su m u -
ior y .sus h i i o s . y además , n n e m -
pl tfilii su>o. la m u j e r de és te y dai^ 
i i i jos río psto m a t r i m o n i o , 

j L c i primero.-; ocho d í a s d e c a u -
f i \o i ' i o Ohiuvo d e n t r o de sn m i s m a 
finca. Un dfa , los m o r o s i n t e n t a r o n 
a s e s i n a r l e ; p e r o p u d o f u f a r s e con 
,ñn fami l i a , a p r o v e c h a n d o la l legada 
de u n esclavo del caid Bon-Ch'ellal, 
P e r m a n e c i ó qu ince d í a s en casa de 

ésto, y despuós . en b ' de o l ro j e fo 
l l a m a d o Mot i a t a r -Mi i -Pcn -Ainn r . 

Aqu.í se p r e s e n t a r o n _'.•> n ioros . 
r e c o g i e r o n a los c a u t i v e s y i^s t r a s -
l a d a r o n a zoco el A r b a a de A r k a -
m a n , donde qu i s i e ron m a t a r l e s : p o -
ro ' so p ñ d i é r o h s a l v a r de nuovo, g r a -
c i a s a la i n t e r v e n c i ó n de Moha ta r , 

M i e n t r a s tan to , la casa de J a c o b 
f u é s a q u e a d a . 

La f a m i h a h a b í a q u e d a d o en casa 
de Mohafa r , donde f u é b i e n t r a t a d a . 

E n orla ostuvioroi i tod^f die?, 
d ías ; p o T O i ' i r a e r u r r i d o oso t ieni - , 
po, l l egaron ocho s o l d a d o s p a r a 
r e p a r t i r la m a n u t e n c i ó n a l s e n e -
ra l N a v a r r o y d e m á s oficiales, y 
d e s p u é s se l l eva ron a aque l los 40 
o 50 j ine t e s , 

Kl g e n s r a l N a v a r r o y los d e m á s 
of ic ia les h i c i e r o n ol r e c o r r i d o h a s -
la . \ y d i r en c a b a l l e r í a s q u e les 
p r o p o r c i o n a r o n los moros , 

Al dia s i g u i e n t e do l a m a r c h a do 
N a v a r r o y los d e m á s p r i s i one ros , 
J.acob f u é l lovado a Nadnr , a p r e -
senc ia d e l j e f o de la h a r c a . 

E s t o imi iuso a .lacob u n a m u l t a 
de 500 p e s e l a s ; p e r o huyó, s in 
p a g a r l a , al i n t e r i o r , y eo acogió a 
la eása de Moha ta r . d n n d e p e r m a -
neció h a s t a q n e n u e s t r a s t r o p a s 
llegf^ron a T a u i m a . 

El d i a quo oc-nparon l a s t r o p a s 
e spaño las Nador f u é a u t o r i z a d o 
Jacob , p o r Bon-Che l la l . p a r a qun 
trasla 'ft ' .se su f a m i l i a a la zona 
f r a n j e « ! , b c u a l hizo, y d e j a n d o 
a su m u j e r y a s u s h i j o s b a j o la 
p r o t e c c i ó n del c ó n s u l de E s p a ñ a 
en Uxda , volvió a i n t e r n a r s e en el 
c t impo enemigo , p a r a t r a t a r dol 
r e s c a t e do su c r i ado y la f a m i l i a 
de ésto. do.s m u j e r r s o s p a ü c l a s y 
dos hebrea? , t a m b i é n p r i s i o n e r a s . 

C u a n d o l legó a casa C". Ben- ' i ' ho-
l lal e r a ol d í a en q u e se osui)aba 
>Cpluán, y lio p u d o r e c o r r e r cl 
campo , p o r q u o n a o s l r o s a v i a d o r e s 
s e m b r a b a n la m u e r t o "on sus g r a -
n a d a s . 

l . logó, p o r fin. a su <le?lin'>, y se 
e n t e r ó de q u e e l c r i a d u y su f a -
m i l i a h a b f a n pod ido in to rnac?o . 

E n v i s t a de ello, rociís;.'. a dos 
m u j o r e s espiañolas, l l a m a d a s Ma-
r ía Miarti ^ A n t o n i a ü a l á n . m a d r e 
e h i j a , y a las h e b r e a s L u n a T u -
s i m a u y H u i s a B u r g u s ? , 

A p r o v e c h a n d o la oscin-idad de 
la noche , las t r a s l adó a Inda? a la 
zona franee=n y las p r o - e t d ó a 
n u e s t r o ci'i/isul en L'xdn. 

Dü-spués d i ce que s e intoen' i de 
n u e v o p a r a v e r si e r a pos ib le sa l -
va r a m á s p r i s i í m o r o s ; p e r o e n t e -
r a d o de q u e n u e s t r a s t r o p a s o c u -
p.aban Monto A r r u i t . se p r e s e n t ó 
en esla pos ic ión . 

E L D R U G A D O D E M A R C M I C A . 

L O S V 0 L U N T Í R 5 0 3 B A Z T P A N 

ACL,'FLRES, O T R O S O L D A D O E V A -

D I D O . L O S A E R O P L A N O S FCN 

A C C I O N 

M B T , n j . A , So h a n r o a n u ; l a -
do c o n ae t iv idad los t r a b a j o s do 
draizado d^ la bi>cana ilo Mar Cbi -
j a , con ob je to de d a r m n y o r a n -
c h u r a »ll cana l ab ie r to , 

so ba l i za rá p a r n que lo d i s -
l i r i ; a n cn-;i fac i l idad las embarc í j - i 
o iones. ' 

L o s leg¡Qnai'I<i.s se h a n in í i ' r -
n a d o e n S a n ,Tiinn de la« Mina?, 
sionrío hos t i l i zados p o r lns rebe l -
des , 

1.03 l eg iona r io s r azz i a ron las ea -
b i l a s , t r a y e n d o al c a m p a m e n t o v a -
r i o s c feo lps . 

_ K n el zoco El Hnd se h a p r e -
s e n t a d o el so ldado d e l r e g i i n i o n l " 
de S a n F o r n a n d u F r a n c i s c o Gu';-
má í i F e r n á n d e z , q u e se b a l l a b i 
l i r i s ionoro rlesde ol m e s de agos-
to e n Ayd i r . 

— H a q u e d a d o inslaladii ln co-
m u n i c a c i ó n t e l e f ó n i c a de Monte 
A r r n l t con la p laza . 

Ha sal ido p a r a la P e n í n s u l a el 
diputa<io Sr . G a r d a Vaso, quo ' 'n -
í c r v c n d r á e.n la s e s i . ' j d" l Con-
g reso d 'd miérco lps subro el d e -
•bate de Melilla, 

Se -ha r e f o r j a d o la v i p í b n e l a 

de la plaza, con o b j ' ^ o de e v i t a r 
i n c i d e n t e s e n t r e d v e c i n d a r i o v 
los m o r ó s i lue e n t r a n en la m i s m a . 

^Lo9 a e r o p l a n o s h a n b o m b a r -
deado los c a m p a m e n t e » d e T a j a -
nen , J a m u n o , T i s a f o r y o t r o s d o n -
d e so s u p c n r a q ' j e e x i s t í a n c o n -
c e n t r a c i o n e s d a rebe ldes . 

— L a I n J a n t a Lu i sa , v i s t i e n d o e l 

t r a j e d e e n f e r m e r a , ,ha v i s i t a d o 

los h o s p i t a l e s d e la C r u z Ro ja . 

EL " G A T O " A CHAFIAR'NAS 
M E L I L L L V 2 9 . P o r o r d e n d e l 

A l t o cnrfii.'íario, ba sido t r a s l a d a d o 

a C h a f a r i n a s el m o r o " E l G a t o " , 

p a r a e v i t a r qurt" s iga s i e n d o o b j e -

te d e hos t i l i dad . 

De Tetuán. 
LOS PARTES DE ANTEANOCHE 

- P a r l i c i p a el A l t o c o m i s a r i o que , 
seg;^n no t i c i a s r e c o g i d a s del t e c r i -
piriii C e u l a - T o t u á n , en r c c o n c i m i e n -
tcs p r a c t i c a d o s boy, de jó s o b r e el 
c a m p o el e n " m i g ü , en c o m b a t e d e 
ayer , b u s t a n t ^ s ILUÍ;;-IJS, L a g u a r n i -
c ión d ' r d a i á n h izo u n a sa l ida p o r 
les a l rodedore - , qne r econoc ió n i i -
n u c i c s a m e i i t f s ' n se r h o s t i l i z a d a , " 

E n oí m i n i s t e r i o di> M a r i n a f a c i -
l i t a r o n (d s i g u i e n t e p a r t e : 

" E l c o m a n d a n t e do la e s c u a d r a 
c o m u n i c a un te les r rama dol d í a 
que a las n u e v e de la m a ñ a n a co-
n i i w ó el li'i^semburco d e u n convoy 
011 Tiguiss- i , ílosflini'.s lio c o r t e r o f u e -
go de p r o n a r a e i ó n . a cuyn a m p a r o 
üo s i l u a r o n c o n v o n i o n t e m e n t e las 
f u e r z a s de la posic ión-

So e m p i c a r e n las m i s m a s e m b a r -
caciones q u e nyor. o h i c i e ron f r e s 
v i a j e s , s in s e r hos t i l i zadas . 

A la u n a do la ta rdo , ol f u e r t e 
L e v a n t o h i zo p e n o s a la ú l t i m a p a r t a 
de !;i o p e r a c i ó n . 

No obs l an t e . ,se t e r m i n ó s i n n o -

vedad . 
E l "Al fo i i s " XI I I " c o n t i n u a r a 

aqii í. 
El • •Puni faz" y . e l " L a y a " coo|)e-

Taroii ul a v a n c e de la c t ' h t m n a del 
gene ra l Mai-zo h a c i a Ma'. 'án: p e r o no 
al r o p l i ' ' ™ ' ' . p o r b a b o r t e n i d o q u e 
ro i id i ic i r h o r i d n s a Ceuta . 

E l f o g o n e r a n u u W o se l l a m a b a 

A q u i l i n o Alvaroz U m z á l e z . " 

D E T A L L E S DE LCS COMS'ftTeS 

DE MIAGAN. NUESTRAS ESlJIAS 

T E T C A N , So conocen nuevos 
deial les del p r i m o r c o m b a t e q u e l i -
le'ó 1a e u l u n m a q u e envió en so - ' 
oorri) lio Ma:¿áu. 

Lás I repa- se j-il i e ron a d m i r a -
b l e m e n t e . a i i i 'sar de la s u p e r i o r i -
díid dol enemiffo. 

T u a t a q u e a la b a y o n e t a de sa lo jó 
a los ha rq i ioüos de las pos ic ione» 
quo o c u p a b a n ; l an i m p e t u o s o fué , 
qne q u e d a r o n en n u e s l r o p o d e r die? 
p r i s i o n e r o s y 13 m u e r t o s , t odos con 
a n n amonto . ' 

Los l e g i o n a r i o s c i ibancs, q u e en-
Icaban p o r p r i n u r a voz en f n e j o , 
c a r g a r o n canlaii i lo la -Madi.'lon"'. 

,Xosofros t u v i m o s las sientíenlen 

b a j a s : 
riel Tercio.—Herii lo.s . c ap i t án : J a , 

r o ñ o y teii i iuite Dal ias . T r e s do í ro -
j>a m u e r t o s y ocho h e r i d o s . 

Do ia m ó j a l a , — l l o r i d o , ol c a p i -
í i n Vil la lba 'lovi'^: Iros so ldados 
Hiuerle- y rua l r i i h e r i d o s . 

De L le rena .—Ifo r ido , ol l e n i e n t e 
Lus l r a . de a m e i r a ' l a d o r a s ; iliei 
rnuorlo>s y I? herido.':. 

Fn el s i ' s u n d e c ó m b a t e e n t r ó en 
f i loso i '„ la ' 1 e i d u m n a Marzo, f o r -
m; .da fuerz-ns de Resallaros, p a r - . 
ío de ln m e j a l a . I l e rona y -Sabnya y 
el T e r c i e , •i1ueri>c) f u v d rfife 

d í a br.ctiinles bTinf^: di>s oficinle? 
m u r i e r o n , y se is quoikiron her idos . 

NO SE ENC'iENTHL"' ®-L ENE-KH-

GO. SE C E E OUE HA R E T I -

RADO 

TVTn. ' .N, creo quo la« f u e r -
zas onemi ' .vs la comai;ca de Go-
mnra so han r e t i r a d o . 

Lns uiifirnioi'i;!"« il,' <tistintas p o . 
- i e i o n r s ore i - imuon »-•'ida«, y no «u 
h a il.ido ol o;.«i'- li.' qile a p a r e c i e r a 
el onemii.'o, 

F.n 1:L idnzn e-' tln romr» s e g u r a 
esa re t ' r a iW, y so la oons idora ló--
iíu'a d^SDiiée del fo rmid i ib le casl i ' ro 
que las dos c o l u m n a s q u o m a n d a 
o! g e n e r a l Marzo impusi^TíTp á los 
h a r q u e ñ o s . 

Ayuntamiento de Madrid



L » B f t T . a L L » QUP. D E T E R n f l J N O 
LA D E F R O T A D E L O » DE G O ^ 

MAFA 

TLTUA.N. Kl a u x i l i o a Mainin 
t í a ll'.'fc'ado a 'i>'iiiiio, ¡ lorquo la ji'"-
«iciún, q u e l i a b i a r t ' j - is t iJo el o e r - ' 
e " d u r a u í e t r e s d i a - , c a r e c í a d e 
e le 11 len tos . 

L a uiRu-aci'.ui f u é r e a l i z a d a eu 
c o m b i n a c i ó n j iu r dus c o b i e n ^ a í . 

I , a ¡nun i i ' r a a a l i ó de l ía i - L a n , 
a l i iv iudo de l t i 'uii 'Utc cortii:ei t ) r -
gaA y en la q u e Jiui:i-;d,aii lus l u e v -
za-í i lei Mai l jzen. 

I a s eguu ' l a , c o m p u e r t a p o r ¿de-
i n e n i o s d e l ' a s t r o l ü r o m i , p. ' . i l ió 
du la cositó. 

J j i r i g f a la uf ieraviói i el geuei 'a l 
Marxü, q u u i-salló di: U l a d - L a u . 

E l A l t o conii-':u'iii e m b a r c ó i:n 
Híu Mar t ín a b o r d o de l "Ct i ra lda" 
y se d i r i g i ó ¿i la c o s t a ele UOÓMIM 

p a r a p r e s e n c i a r la o p e r c e i ó n . 
l . a s dos c o l u m n a s s a l i e r o n des -

p u é s d o anianec-or v a ta . ' uvon con 
g r a n di^cisión. v e n c i e n d o lns d í f i -
e u l t ó d e s d e l t e r r e n o . 

L o s m o r o s , embus.nulos eu los 
b o s q u e s d e la zona cou ip i iu id idu 
e n t r e los r í o s T i g u i s a s y J .al iu, so 
b a t i e r o n c o n e n e a r n i z a m i e r d o , y 
a p o y a d o s p o r sus cañtm.'-s y un í ' ' -
t i-alladoríis, -e cipnsicr. 'O. duruuN. 
s .a r ias l i o r S ' . a :iu;i p a t a v u e ' Con-
voy. 

Hubo q u e b a c e r inuch-i f u e c i. 
«|ue c a r g a r v a r i a s vc.vcs y -.[¡le Ü"-
g a r al cuei')io a c u e r p o . 

K n u u i i i o m - n í o de a n i u i n t e n -
s idad . c u a n d i j los m o r o s b a b í a n 
t e n i d o q u e iiacer. í c e n l e al in ipi ' -
luus<> a t inpu ' d e r ,u-li 'o ( i j r imii . é s -
t o ordeni i a ta ; u j w i u c i ' n i d e T i -
g u i s a s q u e iiioii'vii n n a sa l ida , a t a -
c a n d o d e I lanco. 

Lu s a l i da se, e i 'ectnó c o n g r a n 
b r i l l an tez , y lus nuu'iis, cogidos 
'.•ii.lrB d o s fuegi ís , r e t r o c e d i e r o n . 

E l c o m i s t e dioi.i t.'iin la n m -
ñ a n a . 

l a s i loce. i-l <s.iliVny enll 'ó eii 
Magáu . 

n - l a P . ^ n í n ^ n l » 
UN D ( W A T Í V O D E L CARDENAL) 

S O L D E V I L L A 

Z.Vll.UiOZA E i r,ai 'den;i¡ 
í^'oldevila lia e,ilj 'e;i:iit) lil (.••JjiiMn 
g e n e r a l de. la re^-ji'in :'o,(iiH) pi -!•-
t^is paJ 'a los lic-rii'ii.s le .Vfrii 'a. l.e 
.•aiiliilad lia sidi . e n v i j d i :(1 Alie 
co i i i i sur io p a r a "¡n • la di^f ibuv.i 
d i r cc t anu - i i t e i .ntre I is so ldadc^ . 

R A S G O P A T R t O T J C O 

La e-\.o(deijlísinia sculora d'iqiii'.sa 
v i u d a .\;íji'i',t tía liaiiifiuid.i el 
pa l iu ' io q u e t i ene en 1,í- cercanía- ; 
«le Málaga p a r a p o n e r \ i inli ' c.;-
n i a s a l ¡.'»ervici'i di ' b-s h e r i d n s di' 
.Vfrica, s i endo t""ti.i los -josti a 
1'spensa.s suyus . 

V a n d e e n f e r m e r a s , eu u n i o n «le 
la i l u s t r e d a m a c i l ada , la uuques 'a 
dtí P r i m y ¡a s e ñ o r a d e S u l o m a -
y o r ' i l u s t r í s i i n a .señ.>rn d o ñ a Ana 
f- 'nnchíz Moyaus) . 

La " H o j a Oficial ' 
L a Hoja Hfiritii iio h o y cu t i t i ' ' -

n e l as s i g u i e n l f s noticlu-s: 
" T'!tu(íii.—Alto e m i s a r i o a n j i -

n i s l r o s ("iucrr.i y E s t a d o : E n t e -
r r i t o r i o C e u l a - T e í i i a n . s i n n o v e -
d a d . h a Ib ivado T i^ i i f s a s | I I Í 
c o n v o y i iptvi l inw- »iu que luiya 
s i d o hosliliza<io. y ;1 c o n t a n d a n t " 
de l " L a y a " baji 'j u l l e n a , c o n t c -
i-i'nciaiid'> co(i l - n i e o i e e o r o n e l O r -
gaz . y nie c o m u n i c a iiue es c o m -
p l e t a la t r anqu i l i i i ad , y que el eni.'-
m i go se l ia ! \ ; l i r ado . KI m i s m o c a -
ñ o n e r o f u ó lue- i i il T a r g a , deacn i -
b a r c a n d o conv ny. y t a m b i é n a l l i 
r e i n a b a ab-s«iliihi ca ima, c o m o en 
L"n<l-l.a'u. E n la [H'^iei-iu de .Mn-
giin s e h a p m l i d o inn: n- !-i n j i ; a -
d a y s a l i r Ju ' ¿ ¡ u a r n i e i m pi . r I.N 
alcüdedoí-es di' l-t p ' l - i , ' i 'il - i n -ev 
h o s t i l i z a d a . Se.o'iu ¡nlo]-im's, en 
Tiguisasi, Tui-^a. L a d - L a u . lian i . ' -
n ido los m o r e s u i i i c l ' a - b a j a s , Ita-
b i e n d u recogi i lo . u n n -ulo p o n l o 
c inv i i en í a mui'rici-i di- l iunni i , ( y 
oh 'os in 11 r ll 1. de Weiiiiii i 'ia-
;,'nel y d e nfr i ts l-us a . 'o-

( i lanos h a n ,)'•;•. j u i e ' c t iareuUi y 
t i n c o boni l las s.iliL'e .•] ' / r - .n Kl 
llaA'li de H.'11./i. l u;;ii ii a . q u e 
••e iii i l laba lii^y i.iiiy i ' . 'c. in'i . ' fu. .-lí 
p a r e c e r , c o n u i a n e f . r ' o , Kn La -
r a c h e no o c u r r e n<í\. dad . 

M''lililí.—Con laudani«» g e n e r a l d'-' 
Melilla. a Ir.s vciiutiiiim. d ice n 
I n i e r r a : .Nnvi'dívili— ' .cmrei ' las d i— 
dodo m i teli j c a n i a anli ' r i i 'C eu 
d i s t i n t o s Caiilpilli lelilí'S y pO'^iciii-

nes de, e s f e l e n d l . ci'i. -nii las s i -
( ;u ie i i (es : -V lü.s VI ii>i ih ' . ' s h u r a ' 
a y e r f u ó l i roi i.¡ii-o bl' leuo l u u i z a r 
DÚmerq i'. d n r . i n d o el l u e g o m e d i a 
h o r a , s i endo r t v h a z u d o "1 enemigo , 
.-in ii ' iveilad p u r niie-f l a p a r t e . 
K j s i c ión t.oriinii Ii i /n u n d i s p a c o 
c a ñ ó n c o n t r a '¿rupo er iemigu s i -
tiiad.v '^ntre «la'i-i. T ' / / a . i | ue 
<'fi".'tuaba trai..;i>-s f i . r t i t i cac ión , 
' iomandaivl ' - u i i l i i a r Cabo d e Agun, 
a c o n i p a ñ a d u l ' idicíi i i nd ígena , r e -
c o r r i ó kabi la . L ' iad-El -Hact i y u)ár_ 
gei ies 1 fl» Muli iya. I - e j f . ' - ando p u -
lí icióir s in ni i \ I -dad. En / ncu El 
Hui-ii f u é i u ' e - : ' n i ado j io r i n d í g e -
jui.-^ det H e n i - S i e a r ' /«Idado r e g i -
l u i e u t " S3n (•"••'•niin'"'! I raui. 'iseo 
« ' u z m á u F e r n á n d e z , q n o -e e n e o n -
I r a b a p r i s i o n e r o . 

V o l a r o n d c s a p a r u t o r . a r r o j a n -
do b o m b a s -, i b r e p o b l a d o s T a u r i a U 
N'a t r ich , hac i ecdo , a l ixjrcc'ex, b u e -
nos b l a n c o s , " 

Congreso Terciario Franciscano 

L A S E S I O N U E L A T ^ A R D E D E L 

S A B A D O 

En San F r a n e i « e o el l i r a n d e «o 
ci-lebi"i el s.i l iado p u r la t a r d e s c -
-iinn. qi | i . O'inienzó la-í c u a i r o y 
meil iu. b.ajii la ¡ i r es idenc ia d e la i n -
t a n t a Doña l'.a/." la d u q u e s a de T a -
lavi 'ca y v a r i o s l ' ce ladüs , 

El p a d r e Let i -ún i : leyó» IHS coi i-
c l i i s imies a p r o b a d a s p n r la m a ñ a n a , 
V a i 'untiniiai'ii 'iii «lió e i i en l a de t e -
l>'i;raiiius r e e i b i d o s de los s eño res 
Cii¡spii.5 de Pur;, 'ii-, ' l 'úy, Lé r idu . 
ir in 'sea, Z a m o r a . I rm 1. a d i u i n i s i i a -
diir aiiHsíólico de la Calzaj la . V i t n -
r i a . .lai 'n. e leclo de n r e i i s e , l .eói , . 
•Murcia. I.u'i-u. i ' jn . i ad U<»al. a u x i l i a r 
' ie ^'antiagii. T m l u s a . \ ' i c h y o ( io de 
la J u n l a p r o v i n c i a l tie Z a r a u z , 

A conti iuiaci i i j i d i r ig i ' í u u su luüo 
a li>s cun- 'c-s i . - ias en n o m b r e d e l i 
reifii'.n v a l e n c i a n a I ' . J u l i o f i ' r r e r 
l ' e i r ó . 

L l Sr . F lo r s . en n o m b r e <lo C a t a -
l uña . .-aiiida a lus uiimeru.sos l e r -
c iu r iu - . y en br iHaide .s p á r r a f o s 
e v u r a •iri"ico<i cecu 'Tdi ' s de Ja V e -
ner.iiiii. Orden Tu iveca . y te;'mi!i:i 
cim uid-i -e a j d i q u e lu c n i n n i i i n ge -
i i e ra l tl'd doiiiiii^ii jiui' li)s que Iii-
ebai i al iit;'o lado del Es l r echo . ' 
D I G C N T S F » D Ñ L S E Ñ O R 

^ A S A 

Ll 
e s asi 
V: a ll 

••r. ' - an . a r a s ; . -aludH a l.-du-
'ni j, n n o n c i a el (.•'inu que 
j.'-l'i'IIai'; ••|:i i , l e í ! f r a n c i : -

'"-iio es ejiiinenleiiienl.- ' si;eial '. 
I 'ic"' q n ; d 'I r v n i i r 'liri de dnl l-

di' !•!••.t'l I;! v i l a l idad d - ' ear.'ich r. 
i . is I-'.'cii.i'M,- tío dehi-ii Inj.si'ar la 

e,i ll .s 1 ¡cu,,» m a í e r i a l e s , -.jjji 
••o iiaiiin - i r v e a di ' i>.'ldañ.> ¡¡ara ir 
I r a - ll.- b i enes de l cielo, l>e es ta 
ii 'un"i 'a si>.s,,-(i,,n.' Ia paz -nciul . qiio 
n.) s ' jiiie.l,. c o m p i e n d e r sin sacv i -
l ici" y j u - l i e i a . 

l.;t la t ín de e r l n , ideMliii)- ideiiii » 
Ii;.- id que lli'Vii !! la .-ociediid ai boi -
ile tli-1 JU'ei'ipiciii y i'iii'eiidí'i el f n e -

del inlío I nll'i- l'ii 'o- \ |)iüices 1-| |! 
los \ i r i . . - y I'i enai'iiiil-ii de toiliis liis 
ei-rore.'. i n i - h o y a q u e j a n a lu b n m a -
nidiid. 

En l,)rn.i i|el I'olireei.llo de Asín 
-e desj,i,.i ' l¡l 

d'iiiile esl;i ¡a t u e r z a de es ta 
ah'iii'cii'.ii? Fn sU e iu 'eudido umor , 
i',"" .'- cd sec re to de l v'xilii de 
l'"i'niie:sco. l.a |.iieíjía. lu j i i u h i r a y 
la a rqn i í . ' i ' í i i r a li. Imu rodeado d " 
li. i'iii.isa unr'e.ihi de üiloria. y, s o b r e 

iii .i '0--i;i 'ndenlal o b r a d e ia 
f inidaciói i de la V e n e r a b l e Orden 
Ti'ccej'ii, VeiU'iiílile Oi'deii T e r -
í'i'i H pi'i uiijii l imida j-.'Viilución i-n 
n iundi i iiiorui cun s¡;^ liiis)<¡tab'.i. 
pósi l i is y i.ilríl- r.j-ira- di- i ie l le l l ren-
cia. 

I ' i 'dicii un o a n r m - i i ri c u e i d e :i lu» 
i ' c a n c i - c a n o s del Hii'. qn , ' ro l i ih in 
|-.ujo lu e n s e ñ a bend i l a de la Pali-ia, 
r n r a .sacrilirar.-e n i aca de la u i a -
ifi'e. España . 
, l)e,scrilii. las inis i-r ias <nie nos 
a q u e j a n i-u esíó.- d ' a s q m . a h a v e -
-s ' i i ' s y d ice q u e Inis<plennis a n t e 
I d o el r e i n o de l 'ii;s, y lo.lüs las 
doiná-, i'iisiis 11, s d-ira;] ¡mr añ i ' -
d i .h i ra . 

l'.i Se. i 'rtiitara-ii lue i.olH.idi ¡ii 
'•n \a r ¡c ' s jii'in'afii. de jU iiecm i 
r'. -Iivsii y lO aciiiiiiid I 1)1 lijiril. 
D I S C U R S O D E L S E Ñ O R fVIARIN 

í_A7APO 

Kl ilisein s,, del S- , Mal ¡n ' . i ' i o 
V ' - '•• ' e! I ••,ir' : - t''l í-sn/i-d .1 
li'H".'¡í"'.ino V l't. p" . s:i.ic;da<l e.-eUii-
.ii^ 'a d li's pii 'bli 's . 

"I.n r i i j i i - 'Za—dice—. a i,,s o j i -
liel m o n d o .'s el ai ' i lu n r í s d " s u a -
••'•adi I- • I r,.i-i ,|..i . -uraii in d"l 
lll - 'll' • • y ;ii ii\. . . 'a .Ti i ' c 1,'s de a n - i -
i'.i y . di- ab. i j i j b l indas )riie!'r;i-
-•i 'i-il, - qu . P e v u u la i n q u i e t u d u 
i' 'i :• i ..¡'o, ,.a c a i i - lm . la ,'i_ 

• ;Í" v.a. :I li s i J» - ii-,.! c r i s t i a n u . \ 
lire ' ' « ' o a !• -»ios ,i.i h Venerai) | . -
( i [d. ' i ' T e r e ' r a . es un pr l i luf io pai 'a • 
sol i • a hl co i iq i ; ; - l a d,- |u- l i i , .ne-
de a r r i b a . 

le,. : ) . i rvaei i i\ aei . f d 

que 1.1-
u e . j 1 tp ; " 
ll s obl iua. 

•' a. ' ll- y i'.iiiii'il y 
d r - •i-'ip,-jircs f " j i e i iyv 
l ' . l j p ci 'i .l ' i ,¡i;,. H 
il r i f ' - V piji.'e'.-. ' 

T- ' i 'min; ' d ieieiul . i <!.,•• ludí . , lu.s 
l";'i iac^ s deben v,-!- j|i,').sf.i|,. dec i -
d''!' '-- de) b i r n . y (caii.aiar en la m e -
d i d ' ,1.' s ; i , 3 I . 

nni-' a la i o i p i n i a d y I I . 'var ia - a u.s 
I>i''s d " Ccl.-;.!. y q g i „ . 3 si . 'hipc. ' 
nii. ' i l 'ii Iriii.a 1.) i jobreza d e e.spíri-
tii. iiOi- n...- lia:'á ues.-.-1, 1 -l.-i r.>i-
l'.l de }.,s r j u l , , - . " 

I ;í .i.iicii'ni ,1.1 Sr. Aí'ii'ío I..Í/3CO 
lll ' ' tir. ' iiita.la em) i -n lu í i a s t a? y c a -
hii';i-( s ai i lausiis . 

L A ADORACION NCCTURH.' ! 
Rf.-adló solenini.-ínin ¡a vigilia» do 

l:i -Adorac ión Noi ' tui it.a c^iebrad'i cn 
la iiíle.-ia de San F c n n í n di- lo- Nii-
varru. : en h: nix'he del '¿í^. —aparece en E.'^iañ.'v el S e r a f í n de 

.V la X i - a de Comunión, oue dijq el j c o n t i n u a r en n u e s t r a Pn-
Obi.-po lie Sión. en la hizo u n a ^ emprcr-a que Cris to le había 
f e r v o r Oí íüinia p lá t ica , co i i cun-e ron j 
niur(pv,r-,o.s ti-reínr'o.-, en t r e lu- qu2 ! 
fi?urih.'in ¡a I n f a n t a Paz y la duijiie-

• .'I' T a l ' i v r a . 

concurso de Ic rc ia r ios , se celebró la 
.sesión de aye r , presidiendo los exce-
lent ís imos señores Arzobispo de V a -
lencia y Obispo de J a ^ ' , con el .secre-
t a r i o genera l del Congre.so y o t r a s 
distiv.Kuidfls personal idades de la P r i -
mera y. Te rce ra Orden F r a n c i s c a n a . 

Los reverendos pad re s S iguan y 
Uzal leyeron sus coi respondientes in-
fo rmes .'whre las Memor ias pues t a s 
a í-u ponencia; s iendo a p r o b a d a s p o r 
unan imidad las conclusione.? que pro-
pusieron. 

E l p a d r e S iguan indica que el Con-
greso ap ruebe un expresivo voto de 
graciap a Su San t idad y a los Mo-
narcas , y a s i f u é acordado en medio 
de g r a n d e s aplausos. 

E l r e p r e s e n t a n t e de los Terc iar ios 
catalane.-, S r . Flor.=, manifie. ' ta que 
el Conirruso Terc ia r io que ha de cele-
bi 'arse el año lü2»i, sea, no nacional , 
,sino ibero-americano, t en iendo en 
cuenta la concurrencia a l Congreso 
e.ípañol de l as representac iones veni-
das de al lende los mai 'es ; esta pro po-
.-ición f u ó a p r o b a d a entus iás t ica-
ni tnte . 

A contini".a rión sube a la t r i buna el 
S(ñ<ii- Arzobi.spo ds Valencia , hacien-
do n ' í tar c m o p r ' nc ' p io de su oración 
que todfi.« lns discursos pronunciados 
-•n este Cong-rtsc, y que as i todas las: 
Mcmcrias p rescn tad ' i s al mi.smo, vie-
nen a converger on un p u n t o : en el 
..le la int'-'i'vene ión Ue la Venerable 
Orden T e r c e r a p a r a resolver la lla-
mada cuestión s e d a l , interveneión que 
1 r.da o n lo.s i íni ' tes de lo dogmático, 
pcnfiue L?<m X I l í decía, en menio.'a-
b¡e oca.^ión. al genera l ó'.' lo- P'ran-
i'i.scanos, iiup apenan subido u la (IÍK-
:iidad Pontif icia había encontrado, poi 
nispinición divina, en la Toicora Or-
den y en el esp í r i tu i r anc i scanc , la 
oolu.'ión u a<!uella hoy p a v o r c ' a cue.s-
t ión. 

F u n d a cste c r i t e r io en viite cl f r a n -
ci.-cnnismo r ep re sen t a la vuel ta dcJ 
Cr is t ian ismo a - u p r í s t i n a inireza. 
Con e.-te motivo, haee u n a bell ísima 
descripción de lo ipie t r a y reprp'^en-
t aba la Cri.sti.andsd en tirmpo.s de los 
Apóstoles. 

P r e s e n t a de. 'pués el o rador , en to-
nos de g r a n re l iev j , cl cuadro que 
cf iecí i . k E u r o p a tie la Edaci Mtd^a, 
con l e i íuiK'stOs excebo.s d?l f e u l a l i s -
mo, v hace un pa ra le lo belH.-ini" cn • 
tv... )s redención que signiftcó c) Cri.s-
liani.-mo rc.-p.'Cto id t.sta<¡o de b a r b a -
rie 'm que .-e ha l lnba la socñ-ói^ cuan-
do Jesucr i s to .-alvó a la Humiui idad 
f o n et sacrificio de SJU «angr'», y U' 
r e s taurac ión iiue reprpsen ta ia ob;'a 
admirab le del S e r a f í n de As í s sa lvan-
do a io.s hombres de la opr'-«ión d i l 
feudal ismo. 

Te rmina , cn períodos c4ccM..'ntísi-
mo.í, exci tando a tcdo? los teiTiaiio-'' 
p a r a nihi i tener y p r a c t i c a r cn toda 
su p u r e z a la re jda f ranc i -c í ina , p.vi-
vi'.ndo e.l fr>dos el e . -pírnu ó" cr.rkl.id 

ne aaci ificio; por<)U'j l^ó'u ccn la i'.'in-
tíficación ind 'v 'du .d puede Ik.irarse H 
la r e ? t a u r a c ' ó n s-'-cial y a oponer fuci--
t e d-(iU9 a la íub' . 'er-ión -c.-ia! qu3 
nos amenaza . 

E l señor Arzob ' spo de Valencia 
f u ó m u y KtilBudido cn d'ver.su--. )>ar-
te - d ' .^u d\-'Uv.AO. y, al f in r l . d nu -
..URC.so y dis t in^ ' ivdi a u d ' t o p o QUR le 
c.^cuebó le h ' so cbii'tr> dc lUis ovaoíÓJi 
' íTiñn. ' í f in . i . ene n^ c-'"» liH-ti m " 

¡ 11 Mustie Pl '^ ' l ldi hnlvi . 'T ib .1 'I 
templo. 

f E S i O N DE AYER T A R D E 

i'a.i j la p.'e.^idcri' .:'. tÍ7 la Iman . - l 
Hi'i., duiíur.-a d r Ta l ave ra e Ini í inta 
P i la r , cisi >'i in."Jo <¡e la.- E - p s ñ a ^ y 

d. o t i ' . - Pr. ' l . ido-, com3n-.ó hi . t-i-io, 
U'-' cu;:tro cn pun 'o , ' U r d o leciiiii; 

e1 s fc ' e t i i r io g e n . l a l a lu,' ccnc,u.-.o-
n, s aorchaihs.s e.n la se-lóu dt la i.sa-
ñ a n a . 

A coiivinu.'.ción, i'l mi-ni-: .-etnU'.-
l i c gene ra l d ó -.'ueiita di- liumcrw.^ai 
adhes iones i ' tc ibidas. tnl i '^ lüs i ; u j 
fiirut'.in ni ; de lo.> ¡'cñoie., Obi pas d.' 

Av. lu , i 1-1 i.i . Uu.':Ci\, 
I! Iti'ce Ion a, Moniioñi-iio, ü - m n , T i u a -
iiona. Se¿ov.u, HvnLind'^r, Mallorca. 
Sa lamanca , PJf i ;c ic iu y Scgo! b-, y 
ili; var ia . Coni; ce va'" i onu tercÍ3ri;ic 
t'ranci.-H.MnKs de t eda Ef:piiña. 

Liicfeo ics Srt-s. Garc ia Pérez . Ló-
p . z Maia ínez y 3Iolinn - a i u d a i u n a 
lo.- coniíiV'sistus (.n n o m b r e - d o l.u 
p I-ovilleia.s -eráflca- de Cari:a){eni:, 
^aiitiaifO d- Ga'i. 'i;: y Ari i l i iucía , r.' — 
pectivarac-ntc. 

" E l S r . Echáviu ' . i , i-nir^.' celuro.-u ^ 
<)p!au.-'c.-, .-Tiho a lu t r i buna , parade.^-
a r i ' í l l a r el temu -'Mi.nóu .-oi-ia! de la 
Tcrce ia Orden on la m j r u liza ción ik' 
lub cos tumbres" . 

Einpi!.'za recorda ' idc ¡a- luchu-
intc-itiiiit.s cintre los cr is t iano, p recur -
sore.- de la ba t a l l a dc Alarcos , y el 
dv'-quite que tuvo su culminación cn 
las N a v a s de Tolosa. 

— P o r cste tiemija—dicL el orador 

SESIOW OE D C L L l A.ANA 

Ì DIA 3 0 
Cor la misma sok 'mnida4 de d ías 

i n ti; I'in re.- y a-i:-iiendo nur.nro--íshno 

rncomcndado de re . - t au ra r la Casa dc 
JHCS que anienaza.ba r u i n a - . 

Kan F r a n e X o dcHicó-.' a ci.-t,iu 
var rn todas part<.- I2 doctrinH d : 
Ci is to , y cuidó m u y bien dc l levar .'.i 
iicción a todos los órdenes d " la vid.;, 
dos-Je el individual a l -'ocial. 

Alude a la Encícl ica de Benedic-
to XV, "Saeva Pi-íipeí3i"ii!". pr inc i -

pulmente en lo que se hace relación a 
la fami l ia , (jue, según el o rador , su-
f r e k s con .secuencias f u n e s t a s d e es-
tos <los vicios que la co r roen : el a f á n 
de riqu<'zas y la sed de placeres . 

Sa t i r iza l a s moda.s y l as costum-
bres modernas de l as m u j e r e s cjue 
van perdiendo la consideración y as-
cendiente mora l de que a n t e s gozaban . 

Remedio que a t a n g r a v e d a ñ o es la 
cariiiad, Pero , fcntiéndase hien, la en-
ridiiil crùfiaiia, no la filantropía, qoe 
pone el pecado al sei-vicio del d<rfor y 
pros t i tud de las l ág r imas . 

A propósi to de esto, hace alusión a 
lo.= soldados de A f r i c a , a los su f r i -
mientSxs que estos padecen por la P a -
t r ia , teniendo fra.se« d u r a s p a r a los 
que "ba i lan y se d ivie i ten a q u í en 
Ixtnefieio de n u e s t w s m á r t i r e s de Ma-
r ruecos" . 

T e r m i n a diciendo que, FÍ a l lado de 
Alarcos hubo u n a s Navuo de Tolosa, 
tendremos hoy igual compenj^ción si 
sabemos cor reg i rnos de nue.stros ye-
ri'0.'=. 

Grandes aplausos p remian la meri-
tor ia labor del S r . E c h á v a r n . 

Después de breves p a l a b r a s del .se-
ñ o r Fiors , en l as que indica a los 
terc iar ios que concur ran a la proce-
sión y peregr inac ión al Cer ro de los 
Angeles, aparece en la t r i b u n a el se-
ñor Senantc , e. quien los congresi.-tai» 
hacen objeto de un caHño.sa ovación. 

Comienza el insigne o:'ador dicien-
d'5 i|ue poca.- veccs habló en condicio-
nes tan difíciles como las de hoy, por-
f'ue ;il res)) j lo debido al a u d k o r i o y 
al l u g a r .sagrado, se une ia conside-
ración de que tiene civie hace r l as ve-
ces del grandi locuente oi-ador teñor 
Vázquez de Mella, a quien circuns-
tanc ias imprev i s tas le impidieron con-
c u r r i r a í s t c acto. 

Dice (¡ue, an te todo, lia ilc ou:nplir 
(io.- eiicai'íí'o.-: primero, agra t lccer , cn 
nombre de la Mesa d-il Congixso, a to-
do: los cor^íi'esi.stas .-u a.d>tenriu, muy 
e.speci id mon te ¡t l ' . n Alfonso X I I I y 
a su Real Fami l i a . (Grande.- ap lau-
sos levebin la g r a t i t u d del Congreso 
a l as eKt-eK'ias personas , que vienen 
honrando con su a.-istenciü c.-tos 
actos) , y .-eiíundo, s a luda r a la A.-am-
blea en nombre du las Ordenes Ter-
ceras Fi 'uncíícana.s de C a n t a b r i a . 

E n t r a en el fonda de su tema, r e f e -
r en t e a la necesidad de pi-opugar la 
Ordsn Terce ra como medio do d i fun-
d i r IH mnral ida ' l ilc las co.-'tumbres, 
y d 'ce que el espír i tu sob rena tu ra l e^ 
el que debe alentai-nu.-. Nuer-tra can-
ftanza debe e s t a r en Dio.-. A e t t e pro-
pé.sito c i ta ia fra.-c de San I^Tiacio, 
spgón el cual debí mos hace r l a - co.sas 
como si el éxito dependiese de níJs-
ti'Os, pero creyendo s iempre qus el 
éxi to depemie de Dio-', 

.Comenta l as palabra.- l iber tad , f r a -
teiTiidad e itrualdad, diciendo que hay 
que d is t ingui r la d i fe renc ia esencial 
que existe en t r e el sentlíto que e s t a s 
p a l a b r a s t ienen, s e sún el Evangel io , 
y s e sún el Diccionario del muiulo. 

Lo primoi'o en el fr»nciscinii.-nK) e.s 
e¡ amor , la ca r idad , v i r tud sobre to-
das las demás vii-tucí«;-, porque, p ' j r -
d u r a en t r e el t i empo y en la e t e rn i -
d a d : p e r o e.sta ca r idad , que es abne-
i 'ación y sucriticio, no sc encuen t r a en 
las fie.ítas mundanaa de beneiicor.cia, 
hoy lan en b r ^ a : fiestas de CRois.no. 

N u e s t r a actuación cn Man 'uecos es 
una rii.-ión providencial , pi-econlzsda 
ya iKir Isabel la Católieu y por Ci.s-
ueros. Noso t ros di'bemo.- ir a MÜÍTU:.-
eos a civil izar y a n r o p a g a r la Rid'.-
gi ín dc Cri.stn. Los f i ancifcanü.-. lo 
ent4>ndioron a.sí. y vienen real izándola 
desde el si.glo XÍ I I . 

T e i m i n a con elocuentes p á r r a f o s 
dir igidos a exc i ta r el p a t i i o t i s m » y el 
ospír i tu dc cavidad f r a n c i s c a n a , p u e s 
ton e.-te esp í r i tu , calvand'3 a Is s x i c -
dad, podremos sa lvar a E . ' paña . 

El orador f u é muy ap laudido y cb-
j<..o de oiu'iiin.irts fel ici taciones. 

• — 

K l (iru^irania anuiiciad..! p:u'a ln y 
se li'.i f i i i . i p l ido en liiilü- j-il.-" pur i 'S 
r ieseuin lo q u e n u e s t r o s b -c ' n re s l en-
t ' au el d e b i d o conocÍUlÍenl:1 d e |i 
i>i-nrrido, ipi,' Ituy, o.ir f a l l a d.- es-
¡ laci ' ' no iiuldi. 'aini 'S. inañ'an.i i u -
.-I j ' .tareni. - n n a ainnl if i i i if ' r i i i ' j -
cii'ni. 

El A n n {ubi'ar Josefíno 

/7 KjyscupaJo titpañol ¡Í la fjtivyri-
nurión e.fpirilunl di- Esimiin ai thn-
píi' ".ejiinlonn i'c l<i .'<iif],iul'i F'i-
•rnÁHa. 

.VI ver e.Aiuehada.- t a n filialmonto 
hl.- t-xhon;icicnes de S. S. Benedic-
to XV, de invocar d u r a n t e este año 
.iubilar a San José , hecho de una m a -
n e r a tun s i n g u l a r p o r l a Comisióji del 
Ti-tuplo expia tor io de la Sagrad : i F a -
mil ia , o rgan izadora b a j o lo:, ausp i -
cios de Su Eminenc ia el Ca rdena l do 
T a r r a g o n a , di- una p e r e g r i n a c i i n 
aacicinal al monumenta l templo, to-
do.; loi Pielai los lian quer ido coope-
r a r ac t ivamente .a t a n he rn io .^ p ro -
yecto y h a n nombrado ya p a r a cada 
diócesis un delegado diocesano, 
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S & C T R E R A -

DE 

Federico B l a n c o 

Detención en Berlín 
de uno de los asesinos de Dato 

Anoche se i-umoreó en ios Centros 
policiacos de Madr id , con muchís imos 
visos de cer teza, que hab ía sido de-
tenido en Berlín Leopoldo Noble, uno 
de los coHutnre= en el a ses ina to del 
malogrado pres idente del Consejo de 
mini.stros, D. E d u a r d o Da to . 

E fec t ivamen te , nosotros también 
po.seemos cer teros indicio-, refcrente.-
a la ce r t idumbre de e - a noticia, pu-
diendo a f i r m a r que la c a p t u r a de No-

ble la h a e fec tuado la Policía espa-
ñola , que f u é env iada s ig i losamente a 
la cap i ta l de Alemania . 

También tenemos entendido que la 
noticia de la es tanc ia de Leopoldo 
Noble en Ber l ín la tuvo de uli modq 
confidencial el gobernador civil de 
Barcelona, gene ra l M a r t f ^ e z Anido, a 
quien t an t í s imo d t b e e! orden social 
en E.spaña, 
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r o m á n t i c a , d e Hriiickner, m e r e c i ó 
q u e <-l p o i ^ a a l e m á n P a b l o . I l ey -
se, enlu-^ia-'iimdo. d i j e r a al a u t o r 
(liio era " u n a d e i a s nii"LS be-Has 
nianif i" ' ta- ' ' ioneg d e l gen io m u s i -
c a l " . 

E s t a s i n f o n í a , c o m o ol r e s t o de 
l as o b r a s d f 'Hi-uckiier. eg sincííra, 
g r a n d e y f u e n t e . 

E l m a e s t r o La-tsalh' , qm? d i r ig ió 
la sinCunía i n a c a b a d a d e f f c h u b e r t 
con u n j i iej io de b a t u t a d i s t i n g u i -
do y grac ioso , con u n n iov imicn tn 
r o m á n t i c o y c o n expresii 'ni o n d u -
l an t e y r i ' p en l i nan i en t t i t i e r n a n 
i tgilada. ( 'nv. 'lvii ' ivlii inda la. obra 
i'U u n l i r p a j e de sn | j r i -ma ele.u'an-
cia. en la d e Bn ic l cne r m a r c ó la 
ni ' la s e v e r a , «i 'andt ' . u l í m p i c a . dn 
iru au t i i r . d e u n nioilo ta l . q u e h i -
/.u asequiiile.-: his v i i a i ro | ienipi- . -u 
u n p ó b l i f o poco a c ' i s t u n i b r a d o a 
i n n o v a c i o n e s t u m o la-* aporía<ia.í 

la « i i i fon ia p o r el mi i s ico alemiiii. 
La »over i í laJ y digni i lad c o n qu« 
la i n t e I'l weUÍ f u é el m a y o r d e s u s 
t r i u n f o s . Así lo comprend i i i el j )ú-
b l i t o , ]>remiando s u j i o r l e n f u i ^ 
labiii" c o n i n - i s i c n í e s ap l ausos . 

E s m u y d i l / c i l f o i ' i n a r s e u n a 
i dea d e l va lo r , du la conl ia iu .a en 
sí m i í n i u qiu" h a y qii»í t e n e r p a r a 
l a n z a r s o a dai* u n a M'r ie d e c o n -
cii-.-tiis e o n u n a l l rque^ta f o r m a n a 
p o r e l e m e n t o s l a u vurio:^ c o m o 
lo« q u o i n l e g r a n , P e r o t a m p o c o cs 
f ác i l i n i ag ina r s í ' >̂1 t r a b a j o q u e 
. supone pa i ' a e l n iaw-tro L a s s a l l e 
l l egar á o b t e n e r a q u e l l a p r e r i s i ú n . 
a q u e l • 'o lor ido. en cl p r e l u d i o de 
" L o b e n g r i n " . y en la " H u l d i g u n s -
n i a r s c h " , lie W a g i w r . 

I . i .s m á s i n c r é d u l o s en c u a n t o a 
s u s c o n d i c i o n e s de d i r e c t o r d e o r -
q u e s t a . uo h 'dbrán p o d i d o incuos 
do r e n d i r s e a la ev idenc ia , 

ANTX).Mu U t E l l H . \ V ALAKCO.V 

P I C A D I L L O 
A6ií-í/-A'iw/c i' va a ner obsfguindo 

con un luiignifico automúril, como 
premio a ¡111 adhesión n España-. 

Esfá bien, ¡1 que no siri-n nwnca 
para, llerar nofíc.'es n- IUJS hareas', a 
sesentf pi>r liara. 

Que. todo puedí sucrdtr, porqiu 
otroi* eiii,os íii. han iludo. 

• 
• « 

Di lOia /'«/'?i'Hi(ici'(in de La Voz: 
"Los 'i'iyms. eniboxcndos en lo« bos-

qeea, qne eiibr'H fiidn hx. zona ec^ni-
•n'eitil'dn tii'ie lux •A"''...'' 

Eso .«< Huma iitliiirda sobre albar-
./((, iiiier.l.u.-' uo l.os ih iiiiiestr)'» qiie 
.•if i>ue4'ii imlnmcay laa i/n'.tes en al-
ta mar, en el Siihnra o en el alero de 
un tejado. 

¡Pero, qm' conos, hombre; gui^ co-
sas-! 

' k**' 

En .iridio ha csireiiudo nnu obra 
eitu.lüdii E l s invergüenza en Palacio, 
que no ngiiidó a los mweiws. 

El pobre Melquíades será repn'M-
do en breir. 

Cn d'tir:», luiiilando di Miieenecos. 
preyj. \la 81" '•amns n sí;ni:r fí nisfeMO 
de .V rlitíemcnando nuextrns fuerzas 
e» iii/iintas po¿icioneis. 

Mal aigttiiia cs cs€, porque ya se ha 
mío gQi/.'en sie.n'bra... posiciones, 
recoge... montiiues de eeidáreres. 

E S E 

TEATRO UEL CE\TRO 

Con.c'ert .os l a s s s i l e 

El pr ime.r cui ic ior to dí- a h u n o d.' 
c&la ili,"!]!!! n t e ¡ igrupaciói i m u s i -
cal h a - e r v I d o p a r a d o - c h - u í : J i a -
C.WUÜS coiiocer u n ;u't ¡sfa de la 
b a t u t a , c n m i j .¡i>si' L«.-:>alle. y u n a 
o b r a de Ja i i iqw. ' l anc ia de la sin-
foiiia ramiiiitica, l iel genia l é m u l o 
de l i r ah i i i s eu el a r l e coii íeiuj io-
rá iwo. .ViUnii B r u c b n e r . 

E l ujiu'sij-ij l .a.-salle e.s u n d i -
r ec to r do o r q u e s i a . q u e , cnn S'-r 
iiuiolio lo qu. ' ha h e c b o hast-a 1,ho-
ra . a ú n ha de r>'alL?ar mús . j iucs in 
que ¡ioiu' I'l j i o i v e n i r ab ie i lu, 
hai ' iendii oil- ul-ras. u n e v a s nna-^ 
p o r iiunjpleii. , y i r í ras i'¡is¡ nuesa-'í. 
p o r q u e , min si i 'udo coniH'ida.s, al 
ser p r e s . n l a d a s b a j o una n u e v a 
luz. g a n a n en i n t e r é s y i-n r i q u e -
za de de ta l l e? de u n a inoi iera no-
table . 

Eje i i ip l i ) de l as se;;ini ias, lu - c -
noc idas yít, f u é ia sinrun-'a inKc:i-
b a d a de F r a n z Seliubei-i. 

E s l a s i n f o n í a l luiira en pr i t i i r i ' 
t é r m i n o e n i r e las c . i inpi is icinne-
de, m ú s i c a i n s l r i i m e n t a l : a ú n mii-. 
os la m á s sob re - ,d i en1e q n e -i- h a 
(»scrilo d e s | i u é s d " lns d ' l i e e l h >-
ven. y i 's la p r i im- ra a la c u a l d ' -
be su ¡'ama e u r o p e a ^'-liul-e'-j, P u ' 
su c lar idar l y holleza nieii 'dii 'ii. jioc 
sn or i j i ina l i i lad . j jor la t u e r z a ii:-
Ven/iva q u e en l'Ha »<' mani i los la , 
q u e ])!iri'C.' i r en aui i je i i ln en ca -
da i \no d e 1-1- dus t i f i i ipos . ¡u in-
qiic el , , .a s ie i i ip l i ' el q u e 

se a p o d e r a cmi uiav m' s e f n i r i d a d 
del oyeiili ' , Jiiir el lalenLo. c o n s -
taiile. con q u e ^tiín s m i i ' d a d a s to -
d a s las li-ycs <|td r q n i t i b r i o y de la 

dimi ' i ; - ¡ón, m e r e c e (mlus li,r< ulo-
„'io- q u e de-„ie MI ¡ipai'iciiiii no hn 
d"jKdo d " ir 1 •Ciiii'ieudu. 

¿(VniKi ha «lii'iuidi» el i n a e s l r o 
Las.-allo i.'slii -«ini'.iiiin'.' l.te un 1110-
dii ideal , A u u Jo - q u e e -p i r d b a -
nius inucbii .(e i'.f. d e sil i n l e l i p ' i i -
nia arl;-«fiea. d e su l e n q n ' r a n i e n t o 
Ciii'rgív,., I f-ni i : - \ ¡ s l i i ivupstr,ts 
i-spcraiwR- . superadas . Xo e s p u s i -
blé h a c e r iná i . Así lo coni j)rendí ' ' ' 
«'I piildieii, p ren i i t tudo í a u exqu i -
s i ta inTerpreta . ' ió i i con f i ' r v o i o s d s 
aplausi is , 

í-iv Nliifuiiia in imei i ) "í. l í a inada 

M I N I S T E R I O S 
PJE LA PRESIDENCIA 

En la Presidencia se siguen reci-
biendo t e l e g r a m a s de a g r i c u l t o r e s 
unos pidiendo protección a rance la r i a 
y otros .solici ta ftl lo la l ' l j re impor ta-
ción del t r igo . 

También ac han recibido bas tan tes 
de los pasivos, expre-jando .-:u de.'eo 
d.; fluc .10 presen to cuan to an tes el 
anu. ic iado proyecto de ley. 

DE ESTADO 
En el minis ter io de E s t a d o h a n fa-

cil i tado u n a no t a diciendo que es in-
exac to que t n t r e nues t ro cónsul cn 
U x d a , S r . Cagidas , y o t r a s autorid:i-
dos española.;, h a y a su ig ido ningún 
incidente. 

DE GOliER\.A.CIO:: 
El conde de Co: l lo df P o r t u g a l d"jo 

e:-ta-niañana que había asis t ido a los 
funei ' a les eu s u f r a g i o dc! amb'.dr.nt'j 
de Correo« mUerto en la c c t i s t r o f u 
f e r r o v i a r i a rie Villcs^r.zal'». 

Se ^ ijiuDn haciendo r:;vi. ion il.; 
é-j le- . id '- gubcmi ' t ivo: . . E n S e v d k se 
hun p u o t o en lib.>rtc.d c u a t r a; i i 
Hue lva , do=;; cn Murcia , f.ois, y en '.'i-
ioj'iii, cua t ro . 

j ívspvcts u los d'í'.enido.« en (.1 c.ts-
idlo de ¡¿-i Mola, n,"> (—té.n a d\-po.-i-
< ;ón d d Goii't.aio. E l f.obei'Tr.d'ír i l ' 
Badalona OKíenó u rietenció;!, y cl 
''.: el que t i m e que iiif.5iT.ic;rmj .-i ccn-

'dcra p n j ,que deiwn .-er puejt3'= cn 
IbM-tad. 

De lu dMonció-i de Micchiu r.o t , -
n ía n-jfcvas mticini . . Se llevó e f e - ' ' ' 
pu - infurine.- f ^ c i ! I t c . d p ;r I:i Po-
lic'a espiiñola. 

El Sr, M a u r a se er.cCBiitr,'. en Mal-
pica, y n r . iñan i , nrcb.'.b'.i mentr' , 
c . l ú t im-á Consejo de m 'n i s t ioa . 

E n Córdübii i-u han dec la rado en 
h'Jelíra lo.s ob re ro j y empleado:: do la 
Fábr:c: i dsl ga.s. 

En Cole.' (Orens2) h a n comenzado 
k i Conferencia, . :^r ico!a . ' , as is t ien-
do r i á ; (ie mil agrricultoves. 

I - E R A S , 

MA D R l D 
1 o 

Tónico digestivo y antigastràlgico 
C u r a m á s p r o n t o y m e j o r q u e ningiir i oti-o r e m e d i o , p o r q u e no c o n t i e n s 

n a r c ó t i c o n i c a l m a n t e a lguno , c u y a f ó r m u l a do c o m p o s i c i ó n anofeQPiva^ 

COBsía en los e n v a s e s y pf0.ípoí'i<53. 

Ayuntamiento de Madrid



INFORMACION EXTRANJERA 
El ex rey Carlos no quiere abdicar.-Rusia parece reconciliarse con 

la burguesía.—E1 generalísimo Foch en Nueva York. -Suspensión de 
las negociaciones entre Rusia y Rumania. 

La aventura del 
ex rey don Carlos 

U L T I M A T U M , I N U T I L I Z A D O . ¿A 

LA ISLi» M A D E I R A ? 

F.ILVE.SE. ParúOP hahpv <Tuc-
dacio (ipáiiecho e l i iUiniál i in i riu ia 
p e q u p f i a Enípnle i a H u n g r í a , i i^r 
cons i i i e r a r lo inupce.sar iu !a G r a n 
U r e t a ñ a . spgiin ' i n f o r m a l a A g e n -
c i a R e u t e r . 

a s e g u r a <jue e a eJ F w e i n g 
Of l i ce na t i a s e s a b e i?e t a l u l t i -
m á t u m . ' 

C o m u n i c a n J e R o m a q u e I t a l i a 
h a f o r m u l a d o n n a e n é r g i c a pri»-
t e s t a c o n t r a el m i s m o u l t i m á t u m . 

E l C m s e j o ü e E m b a j a d o r e s 
a c o r d ó i n t e rna i ' a l ' ex s o b e r a n o 
C a r l o s e n la i s la d u Madei ra , 
s i e m p r e s u p u e s t o q u o P o r t u g a l dé 
su t 'Oiifai 'ni idad. 

NO Q U I E R E ABDICAH 

BUr>APE.ST. E l r e p r e s e n t a n t e 
d e l O e b i e r n o h ú n g a r o en T i h a n y . 
a pe-sar d e s u s e n t r e v i s t a s f r e c u e n -
tes, no h a c o n s e g u i d o convei icor ai 

En>peradirr Caj ' los d e q u e debe 
a b d i c a r . ' 

E l p r i n c i p i o i n v i t a d o p y r el Rey 
es qr.G p u e d e d i s p i m e r d e ÍÍU p e r -
sona, p e r o no ' sacr i f icar s u d i n a s -
t í a . 

T.n los c í i -culos o ñ c i a l e s de B u -
«laiiesl s<í m a n i r t e s t a a lguna a n -
í i e d a d po r las c o n s e c u e n c i a s qnn 
p o d r á t e n e r la n e g a t i v a del lex E m -
p e r a d o r Car los . 

Ai in e n cl c a s o de q u e abdicai 'a . 
s e r í a m u y d i f í c i l dete.nei- a la p e -
q u e ñ a E n l e n t e ; p e r o c o n u n a n e -
g a t i v a del ex E m p e r a d o r .será i m -
pfisiblo- p e r s u a d i r a P r a g a y a B e l -
g r a d o d e t p i e s u s p e n d a n u n a i n -
t e r v e n c i ó n a r m a d a y h a g a n r e v i -
s a r ei a r b i t r a j e de Venec i a . 

I m p o n d r á n a H u n g r í a u n r í g ido 
" c o n t r o r " y u n d e s a r m e to t a l . 

De Francia 
LA ACCONSTfTU C C l O N DEL 

N O R T E 

E I L V E S E , .\ P a r i s a c a b a n de 
í le . 'ar los delegai los de. las .Vsocia-
i'i ones de Técn icos y Obre ros , con 
v b j e t o d e ' e x a m i n a r e l p r o b l e m a 
' l e la r e c o n s t m o c i ó n de los t e r r i -
t o r io s d e s t r u i d o s del Nor t e do 
F l'Ancia. 

IWi. E K I A N D , A W A S H I N G T O N 

PARIS. .Vcüinpañado -do M. 'Vi-
^ ' lan i , d e A l b e r t S a r r a u t . m i n i s l r o 
<de Colonias, y do lus m i e m b r o s de 
la D e l e g a c i é n fi-anceSa, f l p r e s i -
«ienttì del Consejo , .M. Bria i i ' j , h a 
s a l i d o e sa m a ñ a n a d e P a r í s cn (d 
•trieti t r a s a t l á n t i c o p a r a d i r i g i r s e a 
W a s h i n g t o n . 

E n la es tac ión de ^^aint-Lazairc 
f u e r o n a d e s p e d i r •a. B r i a n d n u -
mei 'osüs amigos y admiradore .s , 
<¡ue, c u a n d o a las 'once sp p u s o el 
t . 'en cu m a r c h a . S»Í d e s c u b r i e r o n 
\ ae lamai 'on al p res i i l en le , d a n d o 
Xriloá do " i B u e u v i a j e ! " y " ¡ B u e n 
»'-xilü!". 

E l p r e s d i e n l o del Consejo , v i s i -
IdcrnenLu emoc ionado , s a l u d a b a y 
Minraía . 

0=* Kumania 
.£U3':«ENS>CN D E N E Q O C I A C I O -

NES 
E I L V E S E . El d i a r i a b e r l i n é s 

• •Loka lanze ige r " d i e q u e han 
qneda i lo suspeud ida - , las negoc ia -
-ciones e n t r e H u m a n a l y la R u s i a 
sov ie t i s t a . 

De Rusia 
R.^COraCILIACION CON LA B U R -

G U E S I A 
K l í A E S E . E l G o b i e r n o s o v i e -

l i i i a r u s o p u b l i c a u n dec re to s u n -
eaeicnial, u rdcnan f .o q u e s e a n i n -
• h i l l adüs los m i n i s t r o s d. ' l G u b i e r -
no m o n á r q u i c o d e K o l t s c b a k . lo 
c u a l e s i n l c r p r e t a d o c o m o u n a 
n u e v a ' v i c t o r i a de la po l i t i ca de 
r e c o n c i l i a c i ó n c o n bi Rus ia de la 
b u r g i i e s í a . d e f e n d i d a po r L e n i n e . 

S e a s e g u r a q u o i?u el a n i v e r s a r i o 
ciií la r e v o l u c i ó n bok-hev ique , quo 
s e r á el 7 de n o v i e m b r e , se p u b l i -
c a r á uU'o d o c r e t « de r e c o n c i l i a -
c ión. 

De Uruguay 
H U E L G A D S UNAS H O F U 3 

.MONTEVIDEO. C o m o p r o i e t t a 
« 'ontra la condena d e los a n a r q u i s -
tas i t a l i a n o s Sacco v Vanze l t i , los 
o b r e r o s dec la ra i ' on a y e r la huelg. i 
g e n e r a ! e n es ta c a p i t a l d u r a n t e 
toda la t a r d e . 

Del Brasil 
U ^ \ BOIVÌPA EN LA FI.^ERTA D S 

UNO^ E n i S ' > J A D A 

RIO JANEIRO. E n la p u e r t a do 
la E m b a j a d a d e les E s t a d o s U n i -
dos se h a descublBrEo « n a bomba . 

S e t i e n e ia c o n v i c c i ó n de q u e l i a 
sido c o l o c a d a p o r a u a i ' q u i s t a s 
i tal ianrrs. e n &,'ñal d a p r o t e s t a p o r 
ia poni lena d « í ^ o o y V a i u e t t i . 

Fstados Unidos 
FOOH E N NUEVA YORK 

WASHTNir?rOX. . \ntef« d.> d c í -
pTOÍrso deJ a lcah le dv N n w a York 
cn el a n d é n d e la i'st.a<^íóu de P e n -
áiWati ia , e l m a r i s c a l F t icb le d i j o 
a y e r ; "F.stoy i iu i i i i ta imni l« agra^ 
di 'cido y e jnoc iunado p o r la r e c e p -
c ión q u e se mo b a h e c b o . " 

Lufgoi, 011 t r e i i e spec ia l , sa l ió 
p a r a W a s h i n g i o n . d o n d e se t r i b u -
t ó a l m a r i s c a l u n a r ece j j c ión i n -
di ' scr ip t ibie . 

F o c h a l m o r z a r á h o y e n l a Ca>a 
Blanca, c e n a r á en la E m b a j a d a <lo 
F r a n c i a y sa ld rá de»ptié.i pan» 
Kan-sas City, d o n d e pasa i ' á g r a n 
p a r l e 'del domingo . 

E l m a r i s c a l F o c h h a p e d i d o quo 
Si.- h) p e r m i t a ir y ve.nir a su a n -
to jo . nuenl i -as r e s i d a e n Wa!»ÍDg-
ton . -Sin n i n g ú n a p a r a t o ofwia l , 

P O C H EN W A S H I N G T O N 

W A S H I N G T O N . F.l m a r i s c a l 
l''<)fh h a dese iuba i ' cado e n B a t t e i y 
P a r k y sa b a t r a s l a d a d o al A y u n -
t a m i e n t o , p a s a n d o pc^r B r o a d w a y . 

Dosiniés de la rece j ic idn d a d a en 
su ho'nop, ei m a r i s c a l m a r c h ó a la 
e s tac ión de P e n s i l v a n i a . d o m i e t o -
m a r á el t r e n i i a r a 

Alta Silesia 
INO KjAN S I D O C O M P E N S I D A S . 

LA.S in iNORIAS 

EILVEiSE, I>i 'smin t i endo el t e x -
to oítcial. qnei a c a b a d e p u b l i c a r -
so. del j u i c i o emi t i do p o r el Con-
se ja d e la L i g a d e las Nac iones , 
a s e g u r a n d o que d i c h o Consejo t r a -
té», Yon éxi to, d e c o m p e n s a r en lo 
p o s i b l e las m i i w i a s tb* la . \ l t a W -
lüwa, s<> c o m u n i c a del ludo a l e m á n 
q u e el n ú m e r o i ie a l e m a n e s a d j u -
d i c a d o s a P o l o n i a e s u i r í l p o r iOO 

m a y o r q u o el do polacob b a j o el 
i ' ég imen ulemán-

De Inglaterra 
C O M E N T A R I O S UN D I S C U R S O . 

LA RA-.IA D E L M A R C O ' 

E l L V E í i E . S e g ú n e .v r ibp él d i a -
rb) ing lés " D a i l y Mai l" , el d i s c u r s o 
p r o n u n c i a i lo en Ch icago p o r m i s -
t e r .Mackehna hizo u n a impresi i^n 
m u y fa\íirul>lo en las e s f e r a s ' o l l -
cialV.s d e L o n d r e s , a n t o toilo en la 
D i r c a ' i ' ñ i ile.l 

.Sgrega el c i t a d o periéKlico qui^ 
g a n a t e r r e n o la o p i n i ó n do q u o es 
p r e c i s o modi dear ol i>ri>grania «ii 
ri 'paraciuiie. ' ' . 

"E l bu j i in da>iii p o r el m a r c o a l e -
mán—dice*— es u n golpe m u y (lii-
i'íi l i a r a eí cumere io lu ' i tánicu, y 
e s p robabb - q u e e n la p r ó x i m a 
C o n f e r e n c i a de W a s h i n g t o n .se d i s -
c u t a la a p l k a i ' i ó u i l e nn. 'didas p r e -
v e n j t i \ a s p a r a i m p e d i r c o r r a l i p e -
ligi'O los f u l u r o s pagos de A len i a -
iiiii pn caUilad de r e p a r a c i o n e s , a 
causa de la a c l u a l -•'iluaeión l l n a n -
c i e r a dft dii'hi.t p a í s . ' 

L O S PRI iSÍONEROS «Tl'fliaos^ . 

Í J Í A F I E L D . Se 'asegura i'ii los 
c e n t r o s <«lciah's q u e los tni-cos 
l i a n a c e p t a d o <leJlniti\^an!ente la 
l e c h a d e l l u n e s pro.xinio p a r a el 
c a n j e de p r i s i o n e r o s PU Ine boll . 

L o s ]>risioneros tu rcos , q u e son 
5Ü, e s l án c a m i n o de. Malta . 

S i n embargo , no .serán pues t iw 
en l ibe r t ad h a s l a que los p r i a i o -
nei-üs b r i t á n i c o s e s t én sugiiros ep 
p o d e r de ias a u t o r i d a d e s b r i t á n i -
cas . 

De '̂orue^?a 
T R I U N F O Q E LAS D E R E C H A S 

EJLVES-E. E n las Í U i i n a s e lec-
c i o n e s pai 'a ei S í o r t h i n g ( P a r l a -
m e n t o ) n o n i e g o . las d e r e c h a s y 
los c o n i u n i s l a s t u v i e r o n m á s v o -
tos quR anb'S. a cj .sti i de k>s 
c i a! dem òcra tas. 

INFORMACION DE REGIONES 
Se abaratan las subsistencias en Sevilla.-Naufragio de un balandro 

Siguen las detenciones sindicalist js en Zaragoza.-Asamb!ea minera 
asturiana.-Otras noticias interesante«. 

í 
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NOTAS È1TEKAKIAS 

¡ O C T U B R E ! 
¿ P o r qué inclemente "y' f u r i o s o el 

eiurz9 desga ja el r a m a j e de los á r -
boles que un día con su sombra f u e -
ron engendro r¡.«ueño de azuladna ilu-
í iones? ¿ P o r qué la.s sendas areno.sas 
de 1&.S parque..; recogen, cual sudario , 
los despojos de lít-'^fíondas® ¿ P o r qué 
el v iento r u g e y en a l to levanta las 
hoja.^ m a r c h i t a s p a r a sepu l t a r l a s des-
pués en la t i e r r a , cual .-1 cn ella bu.^ 
ca ran su fona?. . . 

¿ P o r qné .sobre lu;- río^ el i»gua ¿e 
agolpa? ¿ P o r qué el turbión descien-
de? ¿Por qué los nubar rones de p l a t a 
se a'V'tan eenv«bo>, y poi' qué sobre 
los campO)- 1.1." ñe r í f "l loiisn" y inuu-
i-eii?.,. 

¿ S e r á porque octubi'e. cual g u a -
daña cruel e implacable, siega los t a -
II Js hermosos, donde N a t u r a meciera 
sus encantos a l conipá> de lo.s céfi-
ros? . , . 

¿ S e r á poi-que el d ^ i m o mes del año 
- ueíe, a veccs, .tert-nciidenur sobre kis 
.eres los ¡rolpes que el Bóreas infiere 

glacial y rug ien te sobre todo lo que 
en la t i e r i a vibra eon iiálitos de 
v ida? . . . 

¡Ta l v t z ! Lo cier to es que loa cie-
los palideotn, re f le jando .=;u t r i s teza 
en el monte, y en el valle, en la ciu-
dad y en la campiña . . . 

La ñora se de.~poja de sus gala.s, 
Ue sombras vaci lantes todo se cubre, 
y a l monótono j itmo de las h o r a s que 
fenecen, el horizonte se congestiona 
de plomizas nubes.' . . 

¿Que llueve? ¿Que de nieve las al-
t a s cumbres se ooronaa? ¿Que el 
a g u a del río, t r i s te , s u s u r r a ? 

¿Que g ime el viento? 
Pues no olvidéi.i que dc octubre es 

fel l a m e n t » o PÍ g r i t o tiuejun»hroso de 
N a t u r a . . . 

¡Octubre , e res el ocaso del ensue-
ño, porque contigo huyen muchas dc 
aquel las ilusiones que f o r j a m o s al ca-
lor de los besos de u n sol vsplenden-
te, euando un cielo azul, intenso, le 
servía de a l f o m b r a ! . . . 

Contigo mueren muchas d« nues-
t r a s ««peranzas, a i ser e n w e l t a s por 
densas b rumas , y mueren cayendo del 
a lma, c o a » caen ds loi alto.í chopos 
lari secas h o j a s . . . 

Mes que con el notable acor tamien-
to de las ho ras de sol, re f le jas la 
amai í ra real idad de la vida, t u s d ías 
de desencanto se me a n t o j a n cual len-
ta agonía en que loí. e sp í r i tus se des-
g a r r a n b a j o lu punzan te y letal gua-
d a ñ a . . . 

¿Que llueve? ¿Que de n ieve las a l -

tas cumbres ae coronan ? ¿ Quo el agua 
del río, t r i s te , sucu r r a? . . . * 

¿Que gime el viento?. . . 
P u n s no olvidéis que de octubre os 

el lamento, o el g r i t o yuejumbroso ila 
N a t u r a . . . 

ANTONIO D E L L A N O S 

D e B a r c e I on a 

NOTICIAS INTERESANTES 

B A R C E L O N A 81. La Policía ha 
detenido a l conocido sindicali.^ta Ka 
món Doroiino, ilelegado del S n i ü c a t o 
único de la b a r r i c d a de Gai^íoi-t. 

Se .<abt; pstaha relacionad3 con lOs 
pi^tolel•o-- lie PBDS. sien-lo int imo 
am-'gc ée vario? de lo- .'^indVaü.^^rs 
de':en'do.: per se. pechasos. 

En un i'fcjfl-tio p r a c t i c e d i ea nu 
domicilio se han i-ncoiilriidT ¿-H c^r-
ni;ts d t l Sindicato ünico y a l n n u i -
p b i n t s p a r a lü eciifi dv mobi".-

p a r a la fabr icación d3 p"ez'> d i pis-
tola au tomát ica . 

— E s t a mañane, '-s ha efcctUMdo 
la operación tic e m b a r c a r en i'l va-
po r " J o r g e J u a i " m a ba te r í a del 
regimiento de a r t i l l e r ía J e monl tma. 
de guarnición en Burcelona. 

E s t a t a rde será enibarcado el ga -
nado, y a l a i seis m a r c h a r á el vapor 
con i-umbo a Te tuán . 

— H a sido pues to a d'^po.dción del 
Juzgado .A.urelio López. 

E.ste individuo, cn unión ie otre,-» 
dos (pie no pudieron tfei- detenidos, 
a t r a c a r o n en la calle dc San Pcblo 
a Cándido P a r a c u e l i c , al que roba-
ron 20 peseti!í . 

U n a pai-eja de la Benemér i ta p'^v-
• s iguió a los atracadore.-i, I c g r a n d j 
du t en t r a Lóps?, el cual se. p re ten-
día ocul tar cn e! café Pcmpeya . 

— i n t e r v e n i r en u n a r iña de 
vecinos, en la calle de Mallorca, el 
g u a r d i a Felipe Campomane,= fué 
agredido pov horenzo Llanes, el cual, 
además de des t rozar le el un i fo rme , 
le pegó tal mordisco en u n a mano, 
que tuvo que ser curado en la Casa 
de Socorro, donde se calificó la he-
r ida de pronóst ico reservado. 

E l Llanes, momentos an tes de 
ag^'edir a l gua rd i a , hab ía her ido g r a -
vemente a M a r g a r i t a Llanes, de se-
t-enta v ocho años de edad. 

Una Asamblea 

De Andalucía 
£ L ^ABARATAMIENTO D E L » S 

S U B S I S T E N C I A S 

í i E V I l J A . Kl Sr . Casas, c o n c e -
j a l d e e-ite Munic ip io , h a h a b l a d o 
c o n el goln'níaiiin-, y le h a dad«» 
c u e n l a de habep eeliifarado u u a e n -
f n n i s t a con l<i-¡ [•• 'presei i tantes ite 
h)s c a r n i c e r o s , hw cuate«, le h a n 
p r o n i e f b k ' Vt'iwior de^^ile el liliies 
in'<''Xrmi> Is c a r n e de |ir¡iii¡>pa chtí^e 
a c inco pe?ieia-t ki lo , r^ín hueso , y h 
c u a t r o pe,'4e(.Hs c o n h u e - u . y ia de 
f a h i a H (.res p e s e t a » c'vn huo'io y a 
3,70 «in 

Tairilu"'ft se e s p e r a consegu i r la 
i a j a de u n a p e f e t a e n el k i lo <ití IH 
c a r n e de ce rdo , a,'̂ í c o n i u , I a s ¡ lula-
t a i se v e n d a r á n a di'-z ctbitinio.-
n i á s lj«ralft>! q u e h a s f a a h o r » . 

E-'fi ' c i i i cp j a l C'Uiíiiiúa e s t u d i a n , 
do la n i a n e m d e ohlem-r r e b a j a s 
en el imn y en o l ro« a r l í cu lo s . 

Lo» veter inar io- i i i iuuic ipi íh ' s r r a -
l izui 'ún e o n s l a i i l e m e n t e u n a u i i i i u -
ejosii >n>jieeri''>n en las earni--- y 
pescado . 

De Ca«ít¡Ila 
N A U F R A G I O D E UN B l i L A N D H O 

.SANTANDER. Han l legado a e-'̂ -
ti: pui ' i ' lo cinco h o m b r e s de hi d ' i -
tac i ib i de l balan<h'(» " J u l i o " , d.' bv 
i i ia l r ícul f t de La Coruña , E s t e i)a-
l i indro se b a i l a b a a si i ' fe u echo m i -
tins de Cabo .Mayor; se le ¿ibrió u n a 
vía de a^.'uu y .<e ane'-'ií la bod -ga . 
E i cupi lái i y los i r i p u J a n t e s e m b a r -
ca ron eu u u a l ia l lenera , y h a n lle-
g a d o a eHie p u e r l o , d e s p u é s do c;n-. 
co hora.s ile r e m a r . 

Desp lanaba el b a l a n d r o " J u l i o " 
37 t one l adas ; h a b í a sa l ido do Pasa-
j e s el d í a IH. A coti.si'cui.'iicia de ' 
t e m p o r a l bc vii'i f o r z u d o a a r r i b a r a 
Bi lbao, d-' donde za i i ió el d í a -'i 
p u r la m a ñ a n a . 

b l e a m i n e r a , p a r a t r a t a r de la h u e l -

dfl ia I>uro F e l g u e r a , a c o r d a n d o 

l a v u e l t a a l t ra l^njo PU las nii.smaa 

coiKllrtoiiPs q u e anle.-^. Se h a i m -

p u e s t o u n a m u l l a de c inco m i l p é -

se las a n n fabr i i -aníe de la p r o v i n -

cia. p o r c o m p r o b a r s e q u e v e n d í a 

h a r i n a p r o c e d e n t e de t r i gos e x t r a n -

j e r o s m á s c a r a que la p e n i n s u l a r , o 

!v'a . r ebasando vi prec io , 

i^CCOCOOOOOOOOOOOOCOOOOOOO« 

L E A U S T E D 

EL PENSAMIENTO ESPAÑOL 

El sucesor 

del R. P. Estévez 

De Arag^ón 
C O N T R A E L F I N D r c JLSSIVin. D 0 3 

D E T E N I D O S 

Si.yriien lu.s t r a b a 
j o s l iara e v i l a r q u e r e v i v a el sindi-
cuiisnio en la cap i t a l . -Vnrche s» d e . 
l u v o al p r e s i d o n l e V a l o r i a n o Say 
Aiiiiwiln > a P a u l i n o T'd,)sa. qui; IIMI 

q u e d a d o -i d i spos ic ión del goberna-
din- civi! . Ha s ido d e t e n i d o Conradn 
Fi ioso , q n e se c o n s i d e r a 'cl j e f e do 
la p a t r u l l a de co t i zadores , q u e t a i n . 
b ié i i e r a e n c a r g a d o de r e p a r t i r en-
i r e e l los la cot izac ión . Pe ha l l a com-
pl ica i lo a d e m á s en el r e p a r t o de hii . 
j a s clande-^linas. 

De Asturias 
lASAMBLEA MINERA. F A r . R I -
C A N T E D E » tARfNAS, M U L T A D O 

OVIMWJ. C ^ m u i i i c a n de Fob 
g i i e ra que se h a c e l e b r a d o la . \ s au i -

i 3 0 0 0 0 ó í ' € ? o o c o c . o o o o c o o c c o o o c c o c 3 o o o c o o o c o o o o c < í o o o o o o o o o < 

Bolsa de Madrid 
Cotización dsl 31 de octubre 

da 
4 por ino Intedor (1919).—«erie F, 

6G.25, r , 06,25; D. eti 75; C 66 ti5; B, 
e6.25; A, 67,10; O y H, CS,50, Di fe ien-
tU'S. (jii,70. ' 

Ao iun s. — B nco de España, 502; 
I ' t u j 4 p I IDO, ¿08; Ban'ixi Hipoteci tio, 
240; Idein Rí Ce la Pl t-, 2Í5; Id tm 
i enr-al, 000; A z ú i » (preferente), 66; 
M. Z. A.. »• 11 corrí nte, 292.00; No tes , 
t n o rnc;;te, 29200; Metropoli!-no, 338; 
Compañía de Tnbao' s, 2'f). 

O ihyacione del Tes ' ' io . — S t r i e A , 
lul,25; 101,25. 

c e nías h iooe t ' a r i s .—Del Banco. 4 
por IIX), 68 25: Id. m 5 p ' . r lOO 98 60; 
I d u n 6 p . l 101), lt^,00; Emprésti to d e 

rrue. os. üü,<)0. 
5 p r lüü AmoriÍ7 ble (1017).—Serie 

F, s 'I ,ri ' ; Ë, (Xi.dO; D, 0000; C, Q l B , 
91,7?; 92 rO; Dií ren t t s 00,00. 

Moiicdj rx t r n i ' i e . — Mateo-., 2 
Fr. nco-^. 54,45; L i . irjs 29,34; Dólai, 7,50; 
Li^a^ 29.85 

aO<^-CCOOOOGOOOOOOGCOOOOOOC 
I Cuando d e s p u é s de u n a dS íenc ia 
i f e b r i l Bígus u n a c o n v a l e e e n c i a 
• l a rga y peno.sa, c o n p é r d i d a d e l 
; ape t i t o , de l p o d e r d iges t i vo y las 
I fue . rzas f í s ico-moi 'a los , la c i e n c i a 
I e s ol J a r a b e dc Hipo fósil Loa Sa lud , 

ha reconoc ido q u e u n o de loa m á s 
c s c e l c n t e s r e m e d i o s de t o n a c i d a d 
Tínico a p r o b a d o p o r la Real A c a -
d e m i a do Mefl icina e n los t r e i n t a 
y u n a ñ o s q u e c u e n t a de e x i s t e n -
cia , c u y a l eg i t imidad q u e d a i n m e -
d i a t a m e n t e c o m p r o b a d a sii en la 
e t i q u e t a e x t e r i o r a p a r e c e con t i n -
ta r o j a H ipo fos í l t c s S a l u d , p u e s ea 
o f r e c e n imi tae ioneg . 

Po r unanimidad l a - iJo elegido cn 
Sevilla, por lu J u m a Cent ra l de la 
A.'.ociación de la Buena Pron.-n, iw-
r a ocupar el ca rgo dc vieupreJdv nt! 
genera l (vacante por fullecim:ent> 
del reverendo padrt . E.-itévc:), el -'"•'-
ño r doctor 1>. ndefoii^o Montei o, pre— 
bítero, f u n d a d o r y d i rector d;' la in; -
t i tueion " O r a et L a b o r a " . 

N E C R O L O G I A 

E s t a m a ñ a n a h a dejado de ex is t i r 
3). Marcos Peña Pérea , honrado cabo 
dei Cuerpo du Segur idad , y po r t e ro 
dü la casa donde se ha l l a la Redac-
c i ó n dr- E L PENS-C I I IENTO ESPAÑOL. • 

A .-u viuda h i j a acompañar.io.s 
en tu jus to dolor, y a nues t ros Iccto-
r(!í iicd'nio.s r u t ^ U f u por e! alm;i d.""! 
finada.—K, 1. P . 

WCOOOOOOOCOCQOOOOCOOOeOOC» 

CasB de viajeros 
d e toda cmii iurua . d e n u e s t r o co- i 

I 

r f e ' i g i o n a r i o Ür. Nielo. 

E s p a r t e r o s , 8, segundo . 

M A D R I D 

"• y /QUS HORAS DE. INTERMINABLE ANGUSTIA 
PASA LA MADRE VELANDO AL POBRE INFANTE 
ATORMENTADO POR LOS TERRIBLES ACCESOS 

= DELA = 

r E R I N A 

E n rupresentación do los inspecto-
i'es de P r i m e r a en.'^eñanza, u n a Co-
misión de éstos h a n vi.sitada al señor 
Sitió, p a r a W a t a r de la Asamblea que 
van a ce lebrar en el min ' s tc r io de 
Ins t ruceién pública. 

E s t a tarde," a las t r e s , se reunía la 
sesión p r epa ra to r i a . 

Esas horas se transformaran 
en otras llenas de sonriente feiicidaa gracias 

a!descubrimiento del ^ 

JARABE BEBÉ 
RARA VEZ SE NECESITA MÁS DE UN FRASCO fAV, tse er* ! 

r FARMAC/AS 

SK^OSITARIOS: £rf l URIACn v C.* - BARCELONA 

»000009QOOOOOOOOOftO<X)<X?OOOOJX?OQOOO<X>OOOOOOOOOOOCOOOOOO^ »ocoooooooooooocoooooo 

tranquil ) y seguro se 
ibtiene bln inconve-

niente alguno usando 

antes de a tes tarse el 

ELIII8JE!IQyi U\ i i í l i í BUI 
; F a r m a c i a s y 

d r o g u e r í a s 

• o o o î K > o o o o o c o o o o o o o ^ X J o n • > ^ î î ^ o ^ ; ' í x > o © c - o o o © 0 £ K ^ ^ eoooooty f:-c-aoc-'>.>ooooooo( 

Anúnciese e.. EL PENSAMIENTO ESPAÑOL 

Ayuntamiento de Madrid



Tesoro escondido 

Siempre que t ab lamos de la tradi-
rióji española con relación a la go-
bernación del pueblo español, se nos 
representa una ta l tradición, como 
aquel rico tesoro del Arca de la Alimi' 
•sa, que un día ocultó el profe ta Je -
remías en una cueva del monte Ne-
bo, por orden del Señor, y que aún 
no h a vuelto a aparecer , porque de 
ella no se h a n hecho dignos los idó-
l a t r a s y rebeldes judíos; declarando 
aquel p ro fe ta que este sitio quedaría 
desconocido y oculto has ta que Dios, 
usando de piedad con su pueblo, lo 
recogiese y volviese a j u n t a r . Escu-
chemos como n a r r a t an interesante 
oculUción el libro II de los Maca: 
beos, capítulo II, v. 4 al 8: 

••Se hal laba tambión en aquella es-
cr i tura , como el p ro fe t a (Jerenuas) , 
por una orden expresa que recibió de 
Dios, mandó llevar consigo el t aber -
náculo y cl arca, has ta que llegó en 
el monte, en d quo subió Moyses, y 
vió la heredad del Señor. 

"Y habiendo llegado allí Jeremías, 
hal ló en aquol lugar una cueva: y 
metió en ella ei tabernáculo, y el a r -
ca, y el a l t a r de los per fumes , y ce-
r r ó la ent rada . 

"Y algunos de aquellos que lo se-
guían, se llegaron, p a r a tener nota-
do este l ú^a r ; y no lo pudieron ha-
l lar . . , 

"Y cuando esto supo Jeremías , los 
reprendió, y d i jo : Que será descono-
cido el lugar , h a s t a que reúna Dios 
la congregación del pueblo, y se le 
mues t re propicio'. 

"Y entonces mos t ra rá cl Señor es-
t a s cosas, y aparecerá la majes tad 
del Señor, y h a b r á nube, como se ma-
n i fes taba a Moyses, y asi corao apa-
reció a Salomón, cuando p:d:ó que el 
tení>liJ| fuese santificado p a r a el 
g rande Dios." 

Sabiendo, como sabsmos, que el 
poeblo español es el pueblo que guar-
da m<?3or la fe dc Jesucristo, aun cn 
medio de las grandes prevaricacio-
nes púWicas y particulare;, , no igno-
rando que España e j el pueblo á¿ 
María , del Sagrado Corazón y de 
San José, bien ptxlemos b a r r u n t a r 
que la tradición verdadera la guar-
da el sano pucbio español, si bien 
qu« ella está encerrada dentro las 
en t r añas de esto mismo pueblo, y no 
sa ldrá a la sunerficie p a r a gobernar-
nos, h a s t a que nos hagamos dignos 
dc ella. 

D e nadie es doseonocido que el Ar-
ca ocupaba el lugar más sagrado del 
Tabernáculo, y ella sii-vió de instru-
mento al pueblo hebroo p a r a cco.ccer 
la presencia y asistencia do su D.os, 
siendo ella un medio poderoso p a r a 
manteiier a Id!̂  judiorí p.-:r Ir.rgo" 
glos a le jados de la -'d'^latria, a H q a c 
e rpn propensos. Fabr icada e-'.a Ar-
-ra Santa , según los diseño.- s;.-- • '.os-
t ró Dios a Moy.sss en cl r.ion'.e, cer-
ca de ella acudían los .sacerdote:, y 
cl pueblo judio en tiempos d : gue-
r r a y do gravo necesidad. Mediante 
d ' A r c a , Josué se abrió cn --.c-
dio de las a.rruas d d Jord-.n; crn cll.i 
caen les fueHc:-- m u r " ; d ; Jerico. 
Pè r el Arca son caslTcedos l r - fi. --
te<ffi enemigos drl pueblo ' h D;os,-.•;>• 
roo por esta mir.ma Arca cs b - n d c c -
da la casa dc Obndcdon, en donde 
aquella f u ó por un' tiempo puardnd-v 
fielmente. , 

¿Tendr ía tan t« y mayor vir .ud la 
tAdic ión cspañol.1 si ncBW'ro-.i I g ra -
r a m o s ataV.éeifv cu- rc-'nado? P e r o 
e ^ e reinado'con-.isto cn otrr ," d? rr.-
l i i ión y de jur:ticia. 
, " J . B., PRrrBÍTEPO-

ACCIW-:-\'TE CA.-L'AL 

Ur}|a • m u j e r m u e r t a 

Tomasa Clenipnte" ' \ ' ÍFTa, d' ' se-
sen ta años, i]iio hahi ia on .Vrro'ta. 
n i imero 5, •^ul'i-ii'i un ¡daqni- i'n -'N 
domioiliii, )iriidnc¡>'iidn-r mía l un i -
lla p r a v í s i m a ' 'n la cabi'za. l'aUi'-
c iendo la inl'idiz tnsianlánr 'ui i" 'nl" , 

Los maestros 
DiRECClOIU C S N E R ñ L D £ P R I -

MERA ENSEÑANZA 

A pronv.' • t". d-'l Clr.u '.v- ci í, -
cuela Normal .I. M . h . ; - S.in-
ta i id í r , i' 1 IiiT;cci'.n p.n. i. : 
tia nombrar . ecretsr ia ilf̂  d i'hí< F . -
cuela a doña María de la Paz La'-: : 
Gómez, ajxili;.;- ile l a b i v :1 ! rf Tc-
ritio Centro, y oa .-u-t 'tuc¡' 'n il' it'.ñ i 
Paul ina M;:>ia Ají'.c.i, tiiu lerna.-i.: 
a diche cargo. 

Debido al <;ui ; - - á 
t r ami tando rccrcu del ;;••< ' r . l i l:bra-
mien to / l e c3:'tifi'.'arionc' -
con ga i .o" d;- Prlm.-.v; cn-f-irirn:;. i 
loa Ayunta'nicr-tc.i-de ¡a provine.;i-i: 
Guadn ía j a r i , qu.ila • > <¡2 m-
pleo y r-.C'li^ ."• ' l i ' í d? 
la Src-ión '^'"".•i-
cisro Srn" . h"--,;' .iu- '.i ' > vi' 
suelve deü: •*i"' ;in2!.f ilicl o "X^''-
diente. 

Nombrando d? Real o,-dtn profc-sor 
nu :ncrano di? Historia rl' 1 . 21 trmid 
de Mitestros de Cádiz, con cl sueldo 
de 4,000 pesetas anualc.- a D. Jul ián 

Lizondo, propuesto por el Claustro de 
profesores de la c i tada Escuela. 

Desestimando el recurso interpues-
to por D, Gabriel Viñas, profesor nu-
merario de la E.«:uela Normal de 
Maestros de Lérida contira,Ia Real or-
den de 8 de septiembi'e último, que 
resuelve el concurso de t raslado p a r a 
proveer la plaza de profesor de Peda-
gogía de la Normal de Maestros de 
Baleares. 

Desestimando Uiinbién la petición 
de doña Luz Isabel Salazar p a r a que 
se aplacen los ejercicios de oposición 
a la plaza de profesor:- numerar ia de 
Historia N a t u r a l de la Escuela de 
Estudios Superiore;' del Magisterio de 
Vailadoiid, has ta que se rwuelva el 
recurso contencioso administrativo 
que ha interpuesto conti'a la Sea l or-
den que la excluye de la lista de oj»-
sitores a dicha plaza. 

LOS S U C E S O S 

Carreras d e caballos 

Is idoro Clemente García se cayó 
casua lmente d e u n t r anv ía en la ca -
lle de Ser rano. 

El v i a j e ro s u f r i ó lesiones de i m -
por t anc ia . 

—i'^n el k i lómet ro n ú m . 2 la 
l ínea de Vallecas f u é a r ro l lado por 
un t ron do mercanc ía s cl j oven do 
diecisél.s años Jo^é Mota dnl Hoyo, 
que s u f r i ó la f r a c t u r a comjileta d'.-l 
p ie derecho. 

—.M:muoi Martino?, Galán so p ro -
du jo quemadura s g raves t r aba j ando 
on la í 'ábrira dol Gas, 

- -f-'i'rafin Garc ía Oómez, mozo 
de c u a d r a domici l iado en Medeüin, 
n iunoro 7, su f r ió una contusión g r a -
vr» que so la p r o d u j o al dar le u n a 
coz u n caballo an la cochera do la 
eani; d.̂  Don Ra inó tyde la Cruz.* 

ATROPELLOS 
La mo to a r ro j ló en la 'cal le 

ll.' Antonio t.-ipaz a -lesúswiialhiido 
"Martín, qui ' ii"yil|i> cun lesiones le-
ves. 

—IM c(vho que.g.uinjba Rafael 
.•sánolioz afi'npeMó a .ingel í?aluS Ta-
boad.a, do c incuen ta y si 'de años, 
causándole li-sirnes leves. 

—Kl aillo do! sf^rvieio de ca rnes 
número 4 a t ropo l l i a Isidro Quero 
Ili'rnái>ilí'í, de t r e i n t a y dos añus. 

Sufi ' ió losiiinos di' p ronós t ico r e -
servado. 

- -En la ca'io dol IMarqués do F r -
QIIIJI Í el antcr núm. I'<I>J7 arrol ló a 
Coiiriepoi'ín Hoih'i^'ueí Almen:u'a, 
que s u f r i ó |r 'sion' 's uraves. 

El ' " chau í f en r " l'i é deleniiio. 

La novil lada d e ayer 

; ' i : i b u e n a en t r ada se ci^í'^beó la 
c'iri 'ida d " ni>vi]1n3 anunciada p a r a 
aye- tarde. F.l gamir lTo lusl luno 
>. ' l lo K"bi'll'i o!ivi;i una novillada 
m u y desigual cn l iHiue se re t lé re a 
la prosontución. embargo, h d t o 
dn- Tiovilli.íi do ¡¡re- iosa cí!ain | ia , 
qno fiu-ron lus cw^r s" l i d i a r en -en 
si-^'.in.lii y oiiarto h igar ; lus doiui'u- ,̂ 
¡1 \ Clin ¡lofus piliinos, 

To liis elh 's : iehinsfraron ni.li;'.::i 
y^ioder , "y so df'i.iroTi to rea r bjpii-

Fr.uslu Bara.if.» l'-'i'eó do cnpá con 
valentía, dundo a l í u n o s laiH'OS quo 
so ap^laiidiorun c^'u jus t ic ia . En el 
p r i m e r o la f.iena d ' ' mule ta result,!' 
siríí:i y ]ies:i la. y ron ol .acero arree' 
d'is r ' l "t,id as b a j a s y ' ó a il,"--;: fihello, 

í 'n l'i se.iindii. d''iíp:iés do u n a 
f ae i i i vali'';'ilo ITÍ ¡a que ejecnhi 

huepu i ( r a í " ' de pecVo y un 
na tu r a l que se cvp.cioiic'', inntó a la 
res lie mofiia eí-trcada on la yema. 
'Ov,:eii'n y v ind la al rui 'do. ' 

Al le rcero lo despachó d - medía 
estoeaila u n poco a t ravesada . Pa l -
mas.) 

F.n t'l cua r to no no?: convenció con 
!a miiletn, n ú e s ' e n cenera l la faena 
fué movida y sin aguan ta r u n mo-
mento. l ' n pinchazo y una e í t o c a -
ilii. ' íHi 'oión y vuelta.1 

^í' lidici nn qiii idu turo di' p rupi -
7ia, y Faii-'tn i'-^luvn f r a n r a m ^ n l e 
bien oi>n la mule ta , ilamlu algiinus 
¡>a>".s ÍMH'IIuS de peflluS, y olavó m e . 
dia esf''CU'la, d'j la q m ' ilnbló el ini-
\ÍII".¡'>. 

Fl iii'iblic'u --e i'nfii-iiasmi'i, uvar io-
i'ani'ii al muohaoliu y r o d a n d o Ba-
r a j a - la o re ja . 

Fanderilli ' '» lo< novil los p r i m e r o 
y quMiíu. c lavando mejore.:? p a r e s 
en úlf imo, sobre to«ic> td pai ' 

oiip que i'ern'" el fereio. que resul tó 
ininejcirídili'. por<fue el novil lero on 
TiiiCd (ert eiir) nos -niio «ifUin-.( ;'ar las 
em i'nii'i dilles de b^u-n ¡.-andenllerii, 

Fn iTnt' <. va-lii 

En el =pxíi> P-a-di-i Hara ja« clax é 
• -a : ;"- n'.inne- que aplaudier-m. 
^ i .'I iiHilii" I's'-u- el b i -
'l'.'! i|ileil "t . V [ue-U-'ie p'''jilP-'Sdor 
-• • nliif . i l-n iP' t-l"-." eit nn fK-re-
i' - ruatriT-i nie<ido e¡ bichn, al • 'fn-

pnrid.i d" i>ur el rejíín. 
elcnn/il a la l-onnu-'-i ¡aca que m o n -
I d •) p'í'íilio V al «Helo eavofun el 
•••r -.i- ri'íi ne'^iliie ti eahal'-'ailiH'a y 
' • I lilli' uu.' l ' i|i;ii'i ln. 

>'•-.:,, r> T í l f a Í T s i l n -
• '' ' • 1,1 ij|. uuvraXii. tí"-

' 1 -'.Tai la d ' ve r oéniin r i i -
Ir: I m-'-rihiin lu ' n eahnllo en ••! 
pal iu. 

1 -I'"' ::II 11' -e .li in t i i iú R " i a l ' ' -
r ín . 

f rURRíXCTHE 

VLT1ÌI0 DIA 

Con b u e n a an imac ión y u o 
tii 'uíjiy hfi-moso, se ve r i l i ca ron las 
p r u e b a s dol ú l t i m o día do la re^ 
uni'>n di- otoño. 

Buona desped ida h a sido la de 
ci-to dia. p u e s si bion no h a n sido 
laa inojor, s c a r r e r a s en c u a n t o a 
p r e m i o s y "campos" , s in embargo 
put'üi> dneiT-3e que h a n s ido las 
máa .^omon-'ionantos d e la r e u n i ó n . 

H a ' s i d o un d í a do los d e mayor 
ae!f>rlo (^ara el " h a n d l c a p p e r " , 
p i " ' s en la"̂  t reá p r u e b a s de es la 
cli».->e. la;» l legada^ sob re todo en 

p r i m e r a y teroera , h a n sido po r 
ni'.'y co r l a s d is tane ias . 

Do ¡as p ruebas , la q u i n t a f u é de 
voidiidora; lemocióu, p u e s " S u r e -
cii ' i ix". que todo el r eco r r i do se 
f c n s o r v ó i:!lim», sobrev ino a ¡a 
dí ' ia iK' ia cn u n " r u s h " escal»-
f r i an te , p a - ^ n d o por u n a cabeza a 
"Lleau", q u e pariecia el ganador . 
I . " quo d'^muestra q u a v u e l v e a 
"1 iji. ua fv ' rma d e p r i m a v e r a . 

l-"ar.-..-o i , ,mo si l as despedidas 
ol^ño f u e r a n fat iJ iGas p a r a 

M-eii-i.!, i v ' s hace t r e s añoe, 
•• I • .i>th'.r"'. del m a r q u é s d e 
Iiien/e. di ismonla a -su j ine te . J o a -
,¡',!i'i Hod;;í.uez, y le f r a c t u r a la 
tijji,,: Iku-.' dos aíTos, ' " L o s Cai re-
¡"•'". J i ' Parla/lé, queda ensar tado 
i'íi nn p e l ; -'le l a v a d a y mueyo.infi-
í.mlííii nmeii te; el pasado año, 

mdü ' i ' -es f u e r o n desmontados , 
y u n o li." ios c a b r i o s , desbocaíio, 
dlii varin.í vaeLla.s al h ipódromo. 
Ayor. p a r a seguir ia regla, "Vi i 

. l esmonta s i í ^ l é m e n l e a 
.11 iim-te' I . a fores t ie r , y de-spués 
do do'r 'li'o'-= vue l t a s al b ipSdromo. 

eao, r o m p i é n d o s e ' p n a ' tnano y 
-lei;i-'o pivüi&o d a r l e muer t e , 

RESULTADOS 
l'r'nm'n, pvinio Lu%ìinarìz (han-

2..^00 peseta?. 1.800 m e -
t ros : jirinioro, "Ros ina" , di* la Re-
nioiua de- Art^iHcría' (Ar<^hibald); 
íernuiin, " L a I 'oupffc"', ' d& la Rs-
c'ielu do E q u i t á c i ó n (CavíFnillas) y 
"Sai.ii ' l iai", de la m a r q u e s a v i u -
da lie. Vil lagodio. 

i'ist'Mii'la.-. 'corta cabeza, cabeza; 
tii'iujjo, 1 m. 59 s, 3 /5 ; ganador, 
7,30. 

s -Ilinda, premio Couiíc/íina (a 
V'-i'U'.üiur), 2.000 pes^ía.s, -I.IOO 

.-,1- ; p"im('i'n', "Crñíyl*'*'. do 
Al ' bma Arcli ibald); «•'guiKlOi—Ro-
ya! Zayo", d e J. ' ff, F n e í j n a n 
(Di:'>'i, y t.<ii'fn,n'0, "J i igador" ; de 
R, Hii 'ndon (A iroTTi»-"'; ^ n «e 'colo-
c a r o n : •• (JuiquiT " (Rodrígu-ea\ 
•i.i.-.'li llaVDk" (Cloul) y "Cap 

Aívl t i i i r " Huí/.:. ^ 
r'-*t.ir¡!'''>>--. 2 'C,, ! c. y l c.; t iom-

po, 1 m, 10 3. 2 / 5 : gáñfdoip, 15; 
, 7.ÓU y 8.50. E l ganador 

f u creclaíViado' en 3.900 pesetas 
r,i'" IJeiIT. 

Ti'fCTi, premio Trevirío (nii l i-
'T'-li .-a ti'ii-.dicap). 1.250 poiíblas, 

I ' r ' s : p r in ié ro . "Hél les-
' I.auicoros de la l íeina 
• ' n ) : segundo. " V é t t o n -

U ú s a r e s ile la PHncc -
:,;, y tercero, "RoiWl 
ll Escue la de E p i í f á c i ó n 

se colo-^íiron: ''.Ras-
\ ' . ; ' ¡ i r rc \ • " F r i m C u s ^ l l e " 

y "ConCPrro" (Clria). 
cab' 'na, 1 c. y ,1 c.; 

ir 58 .'5.'^'5: ganador . 7; 
50 y i"0.5O. 

¡ . - r in lX 'T ' t{o , S-OOD' p e -
lón m W r o s : p r t á ic ro . 

l Vi 10 n:, 

n - ' n f . d 
.' 1 

lì' 

1 . (T • 

•••Mí 

t 'e ' i ' 
!.. ' i' ' 
IV. I 
< ''W 1 ' 1 • 

t .1 . j 1 
l'n Monde", de l dutp^ií rie 

l yoo); segundo, ' ^ h i o 
cl" Volasco ^Hifreon), 

.1. "í^akltasfrius"' , de la 
v iuda d e Villagodio 

se" colocaron: " P e l e -
"Itsopi, " L e Merit Il in" 

íDíé j - . ' G u i -
-Nolo" (Bel-

••'I'' -U' 

• uarqui - a 

-"•. ' i , '" 'U-b ' 
; U'chibald ' " P o y a l " 
l i e -mina" (Olouf y 
monte) . 

í !- 'aiK'ias, I c.. I 1 /2 i". y 3 c.; 
t iempo. 1. m. n s. ;V5; ganador , 7; 
cob^-idns. fvSO. 10,511 y 20.50. 

'uiiii'o, ¡'rrniiii Elleniiira, 2.300 
f '.^et'v-. i.SílO nuAros : p r i m e r o , 
"• i i i -ehoix". d e misf K. Murto 
'ClunC.; si"„'undo, ' 'Peau"", tle 
j . i - n x I l í i ' / y feroiTO. "SaniUi'-
V . ' l e la m a r q u e s a v i u d a dn 

¿.íjaroia). 

Distr.'i^'íp.s, c abe ra y 1 c.: gana-
dor . 12.-=sft. 

,S-' I i'e, ¡iremio liiinjiis 
cap , 2-300 pe.s.>tas, 2.20n 
p:'itnevo, "J'.ei'li'^re". di 
líieA': -i'/niinlu, ' lloyal 

il.d niaT'qués d e T r i a n o 
t í e r : 1 ' ^ e r o . "Gines ta s" . 

Hl a Udi-
n i . ' t ros : 

Lieux 
F e a s t " , 

Lo fo res -
del m i f -

csperarse.- t irvo lugar os te pa r t ido 
con la naWiral s o r p r e s a de su rt>-
sul tado. 

E n el p r i m e r t i empo dom¡n<i ia 
"Gimnás t i ca" , y í>n él se a p u n t a -
i'on dos tantos, si b ien el m a r c a -
dor lo e s t r ena ron los ro j i -negros , 

E a el segundo t ienjpo, algo m á s 
soso, c a d a equ ipo s e ap-untó un 
- g o a l " , s i endo m u y bon i to el de 
la "Gimnás l i ca" . 

Los equipos f u e r o n : 
11. S. G. E.—Sanz. Tap i a -Nava r , 

Pasca-Adafraga-Burgaic ta ; , S a r r a l -
tíe-Abr i aqu e t a -Moeoroa - I tu r r i zaga-
Salípieiro. 

R. C.—Pascual . RoseJló-Qarrido, 
Alvarado-CabaJlero-Bui l la , I b r a u -
Mora leda-Lozano- I -adreda-Sauqui -

11o. 

Guía del católico 
SANTORAL Y CULTOS PARA 

MAAANA 
Día i de noviembre, martes. — 

(Fies ta de pn isep to . )—r,a fes t iv idad 
d o Todos l04 ftantns. S a n Ce.mreo, 
diácono; S^an Benigno, p r e sb i t e ro ; 
San Sever ino, monje , y San tas Ce-
ren ia y Ju l iana , már t i r es . -

L a misa y o f i c i o d iv ino sTm do la 
fes t iv idad do Todos los Santos, con 
r i to doble de p r imCrà c-lase con oc-
tava y cnlor blanco, (Indulg'pncia 
plenaria ') . 

Santa le.lesia CntedraL — A 
n u e v e y nieiHa. m i s a conventual , 
prei^licamio el Sr. Vilxquez Camai 'asa. 

Capilhi Real—las once, m i s a 
cantada , ^predicando el Sr. Morláns. 

Rarri^xiids. — A las diez, ídem 
ídem con explicación del Santo 
Evangelio. 

O r a ' " f i n rf'.'f Caballero de (rracia 
{Cuarenta Horas.)—^.V las ocho, ex-
posición de Su Div ina Majes tad ; a 
las diez, misa so lemne; a ias cuat ro , 
b>s ejercicios, preí l icando &1 señor 
Herrero , y rese rva . 

Religinsas Desealsas Rrnies. — A 
las dil«, misa •solemne. 

Religiosas de la Kwaríioriííí?,—A 
¡as diez, ídem td. 'con Su I>iv¡na Ma-
Jes i id nianifiosí.0 y sernKjn por el 
Sr. Ruaii, y rese rva . 

Santuario del Perpetuo Socorro. 
'las diez. ídem id.: po r la fa rde , a 

¡as c inco y media , empieza el so-
Semne decenar io a ¡as P e n d i l a s .áni -
mas. p red icando el padro G a m a r r a 
•Redentoris ta) . y responso, 

Iglesín de San Manuel y San Be-
nif^. A las die¿. ídem id.: a las 
cuat rd , exposición de Sn Divina 
Majes tad : a las cinco y media, e j e r -
cic'ng, bendición, r e se rva y vísp<»-
ra.í solemnes. 

Capilla del Ave Maria.—^A las on-
ce, mi.^a, rosar io y comida a 72 inu -
jnrp'S pcibres. r e irt a m e n t a r i a (ie; la 
Nat ividad do la B. V. María. 

Parroquia dr .''tm Martin'. — E m -
pieza la novena a las Bend i tas Ani-
m a s del Pungat'>."ir»; a hí< cinco, 
s an to rosar io , ejercicios, p r ed i can -
do el Sr. I .ar io. y responso. 

¡gl'Asia de San Pascual. — Idem 
ídem,: a las cinco, la novena rezada 
y ejercicios. 

Reliriioxas Carinelitas df Marnri-
'/'i-í (P r fnc ine de Vergara , 21V — 
Ictom íri.: a las cineo, novena, san to 
rosa r io y ejercicios. 

¡fjlexia dp San .IniíM* de los Fla-
mnicos ^Claudio C.nelln, 8 9 \ — I d e m 
'ileni; a las seis ile la farde, h no-
vena. ojercioios y serimm por o¡ se -
fiui' I j ípe7 . \noya. 

ngmi t i i i ' t t ' i i ! 

Adornción .VocíHrwi, — - T u r n o : . 
Cor Jesu . 

Vwi'oí de la Corte de María. — 
Nues t ra Señora de ¡a Almudena, en 
San ta Mai'ía; la Bianca, en San Se-
bas t i án ; de l Consuelo, en San L u i s ; 
dál Olvido, ¿n San F ranc i s co ei 
Grande . 

EJERCICIOS DEL MES DE ANIMAS 

Iglesia del Santísimo Cristo de la 
Salud.—A la.s s iete y ocho y m e d i a 
d e la mañana , el e je rc ic io d e l m e s ; 
a las nueve, diez y once, v igi l ia can -
tada, a l i sa de Requiem y responso ; 
a las seis, los ejercicios, p red icando, 
los d ías 1 y 2, p a d r e 1,/ópez lEscoia-
p¡o \ ; 3 y -i. Sr, Fcrnártdez. y 5, señor 
Casañas, y r esponso cantado. 

Iglesia de San Ignacio.'— A las 
diez, misa can tada y r e sponso ; a las 
c inco y media , rosar io , serm/ín, po r 
u n p a d r e Tr ini ta iuo, e jerc ic ios r 
responso. 

Rpal Iglesia de CaMravae—A las 
diez y diez y t r e s cua r tos , misas con 
vigi l ia y responso ; a las once y m e -
día y doce, s an to ro'sario. y a las 
seis, e jerc ic ios de l mes, p r e d i c a n d o 
el padri». Manila. 

Religions de Santa Mar'ía Mag-
dalena—-.K ¡as diez, misa d e Re-
quiem, y a ias seis, ejercicios, p r e -
dicando e¡ Sr. Cau-sapi«, 

Religivsa.1 Rem.ordas del Snntísi. 
mó Sacramento.—A las cinco- y m e -
dia, santo rosar io , se rmón, p r e d i -
cando cl día 1. Sr. Slioniz; 2. §eñor 
Grac ia : 3. Sr. Pérez ; 4, Sr. Ruau. y 
5, Sr. Maríínez. y so lemn ' ' resiionso. 

Iglesia de la V. O. T. Servitas ' p l a -
za do ^-an Nicolás. lA ia-s seis do 
la tarde, Corona Dolorosa y e j e r c i -
cios de ánimas, y los v ie rnes , el e j e r -
cicio del "Vía Crur is . 

Iglesia del Salvador y Snn Luis 
Gonzaga.—A las se is y media, e j e r -
cicios con sermón, y ¡os domingos, 
con exposición de S u Div ina Ma-
jestad, 

E s p e c t á c u l o s 
p a r a m a ñ a n a 

ESPAÑOL.—A las seis de la t a r -
de y diez de ¡a noche, Don J u a n Te-
norio. 

CENTRO.—^A las cinco y media, 
Don J u a n 'Tenorio. 

A las diez y media. E l rebaño. 
LAi tA,—A las cinco y medja, Ha 

llegado Don Juan , El puesto de anti-
Quités de Baldomcro Pagos y Bailes 
TUSOS. 

A las diez y media. E l puesto de 
anti<Tuités de Baldomero Pagés y Bai-
les rusos. 

APOLO.—A las seis de la t a rde y 
die zy media de la noche. E l sinver-
güenza en Palacio. 

C E R V A N T E S , — A las seis. La Cui-
dad E t e r n a y P u l m c n k doble. 

A las diez y cuarto, I-os nuevos ri-
cos y La Ciudad E te rna . 

NOVEDADES,—A las cuatro y 
media (corriente, sencilla). El man-
tón rojo. 

A l a s cinco y media (corriente, sen-
cilla), Las t r e s cosas de J u a n i t a . 

A las siete (corriente, sencilla), Gi-
gantes y cabezudos. 

A las nueve y t r e s cuar tos (corrien-
te, sencilla), La a legr ía del Ijatallón. 

A las once (corriente, doble), Ma-
r iqui ta la P i spa jo (dos actos). 

COLISEO IMPERIAL.—A las cua-
t r o y a las seis de la t a rde y diez y 
cuar to de la noche, D o n - J u a n Teno-
rio. 

PRICE. — Cinematógrafo especial 
p a r a famil ias .—Tarde, a las cua t ro y 
a las seis y media; noche,.a las diez. 
Est reno sen-oacional: "Las siete per-
las" (primero y segundo episodios).— 
Gran éxitos de "Trapi tos" , por M a p -
Pickford ; "Noche de bodas de F a t -
ty" , y otras.—Precios populares. 

E l hecho 'le publ icar estas carte-
le ras no supplii; recomendación de las 
obras. 
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Banco de 
Wíl.. 
Beißrvas, 

ìmim ¿8 n Ä 
3'.ÖÖÖ,ßÖfl p«s 

Bilbao :: Madrid :: Vitoria :: París 

Cuen tas cor r ien tes .—Caja d e A h o r r o s . - G i r o s y ca r i a s 
de crédiío sobre España y el E x t r a n j e r o — D e s c u e n t o de 
ie lras .—Prés lamos.—Crédi tos sot?rc va lores y pe r sona -
les .—Aceptaciones y domicil iaciones par^ el comercio de 
imporración y expor tac ión .—Opera ' t ionss dc B o l s a . -
Cus tod ia de va lores .—Oper . ic íones de m o n e d a exiran-

lera, efe , ítc 

Pídanse detalles y coniliciones a la Dirección. 

ooooooá^^^fxxxxi'yxxiaoooo ^ 

Servicios de la Compañía Trasatlántica 
LINEA DE CUBA A MEJICO 

Saliendo de Bilbao, de San tander , de Gi jón y de La Coruña p a r a Habana y Veracruz . Saliendo do V e r a -

cruz y de Habana p a r a La Coruña, Gi jón y San tander . " 

LINEA DE BUENOS AIR2S 

Saliendo de Barcelona, de Málaga, y de Cádiz p a r a Santa Cruz de T o n o r i f e . Moulevideo. Buenos 'Aires: 
emprendlondo el v i a j e de regreso desdo Buenos Aires y Montevideo. 

LINEA DE NEW-TOS, CUDA-ilEJICO 

' Saliendo d s Barcelona, de Valencia, do Málaga y de Cádiz p a r a Ncw-^ orí; 1- .ne y Veracruz, l e g r e s « 
de Verac ruz y de Habana coo eBca¡a en New-York. 

LINEA DE VENEZUELA'COLOMBLi. 

Saliendo de Barcelona, de Valencia, de Málaga y de Cádiz p a r a Las Palmas, 
ta Crnz do la Palma, P u e r t o Rico y Haban.a. Saüdas Ue Co¡ón p a r a Sabani l la , ¡lo;.« 
( • u a y r a , ' P u é r t o Rico, Canar ias . Gsirtiz y Barcelona. 

ene r i f e , S a n -
"ahello. L s 

n"i 'Arohftiald . Nu se oidiH'arrm: 
c i r u l i ' . "Mival i i l i r ' . do .Siniinare 
Hubert--un' : qn in lo , "Ves l ' i in" 
• ' i ' í ' h e / i : sexto. " V i n n y " Hig-

s"ii :' .-¡•'otlmo, ' "Par í r i c ian" IBei-
mui:!'.']: octavo, "Sir Ser ions" 

ul , V noveno. "Mi«« J a n ? " 
Rui e r i - on ' . 

rUí tanc ia - , 1 1 / 2 c.. 1/2 e. y 2 c.: 
t i ' i npo , 2 lil, 28 . s . ' 4 / 5 : ganadui', 
-.'i: co¡i'o?J<;5, a. 1.'! y i> po'iela«. 

M. M. 
X 

FOOT-BALL 

Ginuidsíica E.apuñala, 3 
l:iruiB. 

H.H'ing. ik* -M.adoid. 2. 
Más intcre 'sante dé ¡o que podía 

LINEA DE FERNANDO POO 

Saliendo de»Barcelona , de Valencia, ^ e AÜcanto y de '^ádiz p a r a Las palmas, San ta Cruz do la 
P a l m a y pue r tos de la costa occidental do Afr ica . 

Regi-esii do F e r n a n d o Poo, haciendo las escalas d e CauaidaS" y de. ¡a Pet i fnsula comprend idas en el 

v i a j e de ida. 
LINEA BR-ÍSIL - PLATA 

Saliendo de Bi lbao. San tande r . Gijón. La Coruña y Vigo p a r a Río de Jane i ro , Montevideo y Bue-
nos Aires ; comprendiendo el v i a j a de --pgrBSO. desde B u e n o s Ai res para Muntovidoo, Santos , Rio de 
JaQeiro. Canar ias , Vigo. La Coruña. Gijóo. S a n t a n d e r y Bilbao. 

Ailomás de ¡os indicados servicios, la Compañía T r a s a t l á n t i c a t iene es tablecidos ¡os especiales de 
¡os p u e r t o s de¡ Medi te r ráneo a N e u - P o r k . p u e r t o s del Canfábrino a .New , York y la l ínea do B a r c e -
lona a F i l ip inas , c u y a s sa l idas no son l i jas y se anunc ia r j iu o p o r l u n a m e n t e en cada v ia je . 

Es los vaporo» admi ten carga en las condiciones máa íavorafeles. y sa jaros , a qu ienes la Com-
I . pañía da a lo j amien to m u y cómodo y t r a to esmerado, como h a acre d i l ado en su d i la tado servicio. T o -

dos ¡os vapores t i enen t e l eg ra f í a s in büo« l 
También se a d m i t e ca rga y sé expiden p a s a j e s p a r a todos los p u e r t o s del mundo , ser-vidas pM"( 

l ineas r e p j l a r e s . 

hsi 
tilos, 
lea 

' si.-»: 
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Ayuntamiento de Madrid




